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ENTREVISTA DA SEMANA
Governador Mauro Mendes

“Tinha que ter um fim da 
reeleição para tudo, inclusive para 
câmara federal e para o senado”
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Abílio defende em vídeo que 
relação sexual com menores 
de 14 anos não deve ser 
considerado estupro
No vídeo gravado em 2022 resgatado agora e que está 
circulando nas redes sociais, o deputado federal “evangélico” e 
“conservador” de extrema direita diz que criança com “12, 13 
anos” pode fazer sexo consensual e critica a lei que condena 
relações sexuais com menores - Pág. 4

“ESTUPRO CONSENSUAL”?

Estado cumpre 100% das 
metas fiscais e mantém contas 

públicas sob controle

CONTAS EQUILIBRADAS

A Secretaria de Estado de fazenda (Sefaz-MT) apresentou à 
Assembleia Legislativa durante audiência pública um relatório 

detalhado das contas do 2º quadrimestre - Pág. 5

Ex-secretário da Sema é denunciado pelo MPE 
por atos de improbidade que causaram 
prejuízos de R$2,2 milhões ao estado

OPERAÇÃO POLYGONUM

O Ministério Público 
do Estado de Mato 
Grosso (MP-MT), apre-
sentou à Justiça, de-
núncia contra o ex-
secretário titular da Se-
cretaria de estado de 
Meio Ambiente (Sema-
MT) e outras cinco pes-
soas por crime de im-
probidade administra-
tiva e fraudes. A de-
núncia foi apresentada 
pelo promotor Mauro 
Zaque, do Núcleo de 
Defesa do Patrimônio 
Público e da Probidade 
Administrativa do MP-

MT junto à Vara Especializada em Ações Coletivas do Tribunal de Justiça.
A ação tem por base as provas levantadas durante as investigações que 

culminaram com a Operação Polygonum, deflagrada em 2018. A operação 
revelou um esquema dentro da Secretaria de Estado de Meio Ambiente (Se-
ma-MT) que legitimava polígonos de desmatamentos criminosos em áreas 
rurais não consolidadas. Leia mais na página 4
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Prefeitura de Cuiabá entrega requalificação de avenida de 
acesso aos Jardins Universitário e Imperial no Coxipó

MOBILIDADE URBANA

A Avenida Rui Barbosa, que liga 
as avenidas Archimedes Pereira 
Lima (Moinho) e Edna Afi (das 
Torres) agora conta com 
ciclofaixa, iluminação em LED, 
paisagismo e reforço na 
segurança - Pág. 7
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ALMT propõe que Estado compre prédio da Santa 
Casa de Cuiabá para solucionar dívida trabalhista
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SOLUÇÃO CASEIRA



Motoristas bêbados seguem infestando as ruas e colo-
cando em risco a vida de pedestres, ciclistas, motoci-
clistas e outros motoristas pelas ruas e avenidas de Mato 
Grosso. As cidades de Cuiabá, Sorriso e Várzea Grande, 
por exemplo, são as campeãs mato-grossenses em nú-
mero de motoristas flagrados dirigindo sob efeito de ál-
cool. É o que aponta um relatório do Ministério dos 
Transportes realizado a partir de dados do Registro Naci-
onal de Infrações de Trânsito (Renainf).

Desde a entrada em vigor no país da lei Lei 11.705/2008, a 
chamada “Lei Seca”, o Renainf anotou 36 mil casos de des-
respeito à legislação nos 141 municípios mato-grossenses, fi-
cando as três cidades citadas acima como as de maior inci-
dência de motoristas bêbados apanhados em flagrante pe-
las operações de vigilância no trânsito.

O relatório apontou que Cuiabá é a 10ª capital do país com maior índice de 
desrespeito à proibição de dirigir após ingestão de bebida alcoólica. Foram nada 
menos 9.000 infrações no período analisado.

No entanto, preocupante mesmo é a situação de Sorriso. A cidade, que tem 
uma população de pouco mais de 110 mil habitantes, mesmo não sendo capital, 
é a 8ª no ranking nacional de motoristas embriagados ao volante com 3.800 re-
gistros de flagrantes em blitz e outras operações da “Lei Seca”.

Sorriso bateu Várzea Grande, que tem mais que o dobro da população 
(299.472 habitantes) e onde foram registradas 3.000 ocorrências do gênero des-
de que a Lei Seca entrou em vigor no país, em 20 de junho de 2008.

Na maioria esmagadora dos casos, cerca de 90% das autuações foram aplica-
das à condutores de veículos particulares leves, dos quais sendo 80% automó-
vel, caminhonete e pequenos utilitários. Os carros de passeio responderam por 
mais de 65% das infrações.

O relatório apontou ainda que mais da metade das infrações ocorreram 
entre sábado e domingo, com picos entre 23 horas e 0h. Ou seja, é durante 
as noites de final de semana que os motoristas se tornam mais irresponsá-

Motoristas bêbados infestam Cuiabá, Sorriso e Várzea Grande
veis na condução de veículos de passeio após con-
sumirem bebidas alcoólicas.

Conforme o Código de Trânsito Brasileiro (CTB), diri-
gir alcoolizado em nível superior a seis decigramas por 
litro de sangue cabe multa, podendo o veículo ser reti-
do caso não haja no local, uma pessoa habilitada que 
possa assumir a condução do mesmo.  Em 2016, foi fei-
ta uma correção dos valores de multas de trânsito, pas-
sando a infração por embriaguez ao volante a custar R$ 
2.934,70. Esse montante é dez vezes o valor de referên-
cia para infrações de natureza gravíssima.

Em caso de flagrante ao motorista embriagado, se es-
te se recusar a fazer o teste de alcoolemia (bafômetro), 
ele pode ter sua carteira de habilitação suspensa e ficar 
proibido de dirigir. Em 2018, a pena para motoristas que 

tenham bebido e causado acidente foi agravada e o condutor que tenha causado 
lesão grave ou morte pode ser levado a júri popular e, se condenado, poderá re-
ceber pena de 6 a 20 anos de prisão.

Os dados mostram que, as blitzes e operações localizadas, multas caras e 
penalização judicial severa não tem sido suficiente para inibir os beberrões 
que insistem em dirigir. Campanhas educativas devem ser intensificadas e fo-
carem ainda mais nas crianças em idade escolar, adolescentes e jovens adul-
tos candidatos a motoristas.

Também é preciso acelerar a tramitação dos processos e seus julgamentos, 
bem como, dar ampla publicidade dos resultados dos casos que envolvam aci-
dentes de trânsito causado por motoristas embriagados que tenham resultado 
em mutilações e ou mortes para que sirva de exemplo.

O silêncio e proteção do sigilo sobre a maioria dos processos que envolvem a 
combinação de álcool e direção só contribui para que a sensação de impunidade 
continue estimulando os motoristas irresponsáveis a manterem o hábito de be-
ber e dirigir em todo o país.

Maykom Milas
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Educação é a base para quase 
tudo nesse mundo em evolução e os 
que fizerem mais investimentos 
estarão sempre à frente.
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Alfredo da Mota Menezes
Analista político

No entanto,
preocupante mesmo é a

situação de Sorriso. A cidade,
que tem uma população de pouco

mais de 110 mil habitantes,
mesmo não sendo capital, é a 8ª

no ranking nacional de motoristas 
embriagados ao volante
com 3.800 registros de

flagrantes em blitz 

Quer mais notícias não boas nessa área 
ainda? O Brasil estaria entre os cinco pio-
res países em educação profissional nos 
membros do OCDE. A taxa do Brasil é de 
11% de estudantes ali, na OCDE a média é 
de 44%. No Brasil, os jovens entre 18 e 24 
anos, que nem estudam e nem trabalham, 
os chamados nem-nem, são 24%.               

Essas notícias passaram praticamente 
despercebidas no país. Alguém ouviu ou 
leu que haveria uma mobilização ou coisa 
parecida em Brasília para estudar esses da-
dos e tentar encontrar alternativas para me-
lhorar a área de ensino básico no país?

Discutem-se tantas coisas sem importân-
cia e um assunto importante para o futuro 
do país, o necessário debate não existe. 
Nem só em Brasília ou no Congresso, mas 
também em outros setores da vida nacional.               

Nos países mais desenvolvidos o ensi-
no básico se faz em tempo integral. Aqui, 
de maneira geral, são quatro horas de ensi-
no por dia. Por que não seguir o modelo 
dos países mais desenvolvido e fazer ensi-
no básico com mais tempo de estudos por 
dia? Por que não ensino integral?               

Continuando um pouco mais nessa área. 
Ruim também foi a notícia de que em MT, se-
gundo o IBGE, se tem 593 mil analfabetos ou 
16% da população. Como ter mão de obra 
qualificada para a agroindústria estadual se o 
ensino básico tem enormes problemas e ain-
da ter um contingente desse tamanho de anal-
fabetos? Vai ter que trazer de fora?

O investimento em educação no ensino 
básico no país é um terço do que investem 
os países da Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), segundo estudo recente publica-
do pela própria OCDE.                

No Brasil esse investimento é de 3.580 
dólares por aluno por ano. O Brasil per-
de para o Chile (6.700 dólares), Argenti-
na (3.900 dólares). Nos países da OCDE, 
a média fica em 10.900 dólares. A Suíça e 
países nórdicos investem mais de 17 mil 
dólares. Olhe a distância entre esse nú-
mero e o que o Brasil investe.              

O Brasil até melhorou nos últimos anos 
seu investimento em educação básica, 
mas a disparidade com outros países é ain-
da enorme. Um país como a Suíça, que já é 
altamente desenvolvido, com um investi-
mento daquele porte, se comparado com 
o brasileiro, a distância tende a aumentar 
entre os lados.              

Educação é a base para quase tudo nesse 
mundo em evolução e os que fizerem mais 
investimentos estarão sempre à frente.          

No ensino superior o investimento no Bra-
sil não perde muito para os países da OCDE. 
A média aqui seria de 14.700 dólares e lá de 
14.800 dólares. Praticamente empatado. Mas 
no ensino básico a distância é abissal.           

O ensino básico público no Brasil per-
de em qualidade para o ensino básico das 
escolas particulares. Quem tem dinheiro 
colocam seus filhos nelas.

O inverso ocorre no ensino superior. As Universidades públicas no país se mos-
tram melhores que as particulares. Talvez pelo maior investimento por aluno nessa 
área do ensino. Diferente do que ocorre no ensino básico.               

Alfredo da Mota Menezes
é analista político

COPopular - O Senado aprovou a votação 
do marco temporal, como que o senhor en-
xerga essa movimentação agora?
Mauro Mendes - Extremamente importante! O 
papel do senado é fazer as leis no país e não no 
congresso, não do Supremo Tribunal Federal, o 
senado e a câmara federal já tinha aprovado, e es-
tão de parabéns, estabeleceram uma regulamen-
tação que vai pacificar o país, cria segurança jurí-
dica e vai ser bom para grande maioria absoluta 
de todos os brasileiros.

COPopular - Uma das críticas que a nossa 
bancada federal vem fazendo é em relação 
ao STF que era como se eles estivessem le-
gislando sobre um tema que não é de res-
ponsabilidade deles, como o senhor anali-
sa essa situação?
Mauro Mendes - Absolutamente correto, por-
que cabe ao congresso nacional editar leis, criar 
normas e cabe ao judiciário cumprir e fazer cum-
prir as leis, através daquilo que é estabelecido pe-
lo congresso nacional, e não fazer interpretações 
que extrapolam aquilo que estado cobre.

COPopular - O Rodrigo Pacheco chegou a 
dizer que o senado está ávido por uma dis-
cussão sobre o fim da reeleição no Brasil, 
em relação a mini reforma eleitoral, como 
o senhor valida essa possibilidade?
Mauro Mendes - Tinha que ter um fim da reelei-
ção para tudo, inclusive para câmara federal e pa-
ra o senado. No máximo deveria ter um limite co-
mo tem para governador. Para o executivo um 
prazo de 5 anos sem reeleição seria muito razoá-
vel, muito interessante, já para o legislativo ter 
no máximo 2 eleições, uma reeleição no mes-

lidade. Por isso precisamos começar a incorpo-
rar na rede municipal aquilo que já estamos fa-
zendo na rede estadual de saúde, a construção 
dos nossos hospitais ele traz um alto padrão de 
qualidade, com tudo isso, queremos não só 
um prédio bonito, mas queremos uma saúde 
prestada ao cidadão muito melhor do que tive-
mos no passado.

COPopular - O ex-governador Blairo Maggi 
disse para Sirene que o MST é um movimento é 
um braço do PT que age conforme os interes-
ses do partido, como é que o senhor vê essa de-
claração, o senhor concorda com tudo?
Mauro Mendes - Concordo plenamente como Blai-
ro Maggi, é um movimento social ligado historica-
mente fundado dentro do PT, agora o legitimo que 
haja defesa de interesses, é legitimo que haja posicio-
namento assim como é legitimo a direita se organizar 
o sindicato rural se organizar, agora isso tem que ser 
feito dentro da legislação e não pode virar um bra-
ço de um partido e nem pode virar um braço do es-
tado usando a máquina pública para esses interes-
ses partidários ou corporativos.

COPopular - Agora que o senhor foi esco-
lhido como representante de todos os go-
vernadores na Comissão Especial do Su-
premo Tribunal Federal (STF), como irá re-
alizar a judicialização da Saúde Pública?
Mauro Mendes - Vou pedir aos governadores 
que me apresentem as principais causas na judi-
cialização da saúde em seus estados, para cami-
nharmos e estabelecermos novas referências 
que possam mudar essa dura realidade. Tenho 
certeza que, juntos, conseguiremos encontrar al-
ternativas a esse problema.

mo cargo, se não o cara vai para lá, vira um pro-
fissional, fica mais de 40 anos como parlamen-
tar, como tem muitos casos pelo Brasil, onde 
encontra a pessoa no mesmo cargo e se utili-
zando dos artifícios que são comuns da políti-
ca brasileira. Creio que isso aumentaria a quali-
dade das gestões.

COPopular - O Instituto Veritá divulgou uma 
pesquisa em que aponta o senhor em tercei-
ro lugar como melhor governador do Brasil, 
esse mesmo instituto disse que o prefeito da 
capital cuiabana, Emanuel Pinheiro, é o ter-
ceiro pior prefeito de capital do Brasil, como 
é que o senhor analisa esses resultados?
Mauro Mendes - Não sou muito ligado a ficar 
mexendo com pesquisa. Pesquisa é aquela que 
acontece durante a eleição e o resultado ele vem 
do trabalho da seriedade das entregas de resulta-
do, qualquer avaliação positiva ela é sempre 
boa, porém, o meu foco continua sendo traba-
lhar, entregar resultados e melhorar a vida das 
pessoas, foi para isso que eu me propus a ser 
governador, e tenho a certeza que é isso que 
vai me garantir a chegar ao final muito bem ava-
liado pela grande maioria da população do 
meu estado.

COPopular - Alguns moradores daqui da re-
gião falaram que se sentiram por muito tem-
po, esquecidos em relação à saúde, e hoje, eles 
podem comemorar com a entrega dessa uni-
dade de saúde, como analisa essa conquista?
Mauro Mendes - Além de entrega de unidade é 
entrega de uma belíssima unidade, precisamos 
mudar esse conceito porque equipamento pú-
blico tem que ser tudo mal feito, com pouca qua-

O governador Mauro Mendes (UB) revelou ser 
contra o instituto da reeleição para cargos eletivos. 
Para Mendes, um mandato de cinco anos seria 
suficiente para os cargos executivos e legislativos 
sem necessidade de reeleições infinitas como ocorre 
nos parlamentos. O Chefe do Poder Executivo mato-
grossense foi apontado como um dos melhores 
gestores do país, estando entre os três melhores 
avaliados. No entanto, Mendes afirma que não 
valoriza esses rankings, mas sim, os resultados das 
metas que estabeleceu para si mesmo quando se 
candidatou ao Governo do Estado. Na pesquisa feita 
pelo Instituto Veritá, a gestão de Mendes 
alcançou índice positivo de  81,1% entre os 
entrevistados, posição inferior apenas 
às obtidas pelos governadores de 
Rondônia e Tocantins. O 
governador abordou ainda nesta 
entrevista assuntos como as 
críticas que a bancada federal vem 
fazendo em relação ao STF e 
alinhou-se com a posição do ex-
governador Blairo Maggi em 
relação com o MST, movimento 
que considera como braço do PT. 
Confira a entrevista completa.

“Tinha que ter um fim 
da reeleição para tudo, 
inclusive para câmara 

federal e para o senado”

GOVERNADOR MAURO MENDES

Botelho e Mendes juntos
O deputado estadual Eduardo Botelho (União) está tão confiante que es-
tará no segundo turno das eleições de 2024 quando pretende disputar 
a Prefeitura de Cuiabá que adiantou que terá o apoio do governador Ma-
uro Mendes (União) caso venha a disputar o pleito por outra legenda par-
tidária. Botelho já está decidido a deixar o UB caso seja levado adiante o 
projeto de candidatura de Fábio Garcia, atual secretário Chefe da Casa 
Civil e nome preferido de Mendes para a disputa. O destino do presiden-
te da ALMT deve mesmo ser o PSD, partido do ministro Carlos Fávaro, da 
Agricultura e Pecuária.  Segundo o deputado, uma conversa entre os do-
is já aconteceu a respeito de sua eventual saída do União. “A democra-
cia é isso! Saindo para outro partido, eu não sou inimigo dele [Mauro 
Mendes]. Posso ser adversário na luta pela Prefeitura de Cuiabá no pri-
meiro turno, porque no segundo eu tenho certeza de que ele estará comi-
go”, afirmou o parlamentar à jornalistas.

Blairo, nunca mais

O multibilionário ex-governador de Mato Grosso, ex-senador e ex-
ministro Blairo Maggi quer distância das disputas eleitorais. Em re-
cente entrevista à imprensa nacional, ele afirmou que não voltará 
jamais a concorrer a um cargo eletivo. Segundo Blairo Maggi, a sua 
vivência na política eleitoral o ensinou que os “negócios e a política 
não andam bem”. O megaempresário do agronegócio disse que, 
quando concorreu ao Governo do Estado, tinha ideia de cumprir 
apenas um mandato e “cair fora”, mas acabou sendo levado a ree-
leição, depois ao Senado e dali ao Ministério da Agricultura. Apesar 
de não querer mais ser candidato a nenhum cargo político, Maggi 
diz que não se arrepende da experiência. “Eu saí da política, embo-
ra eu goste muito de fazer política, não tenho arrependimentos e fa-
ria tudo outra vez”, disse.  

Nem fora, nem dentro

O deputado estadual Thiago Silva (MDB), garante que fica no 
MDB e que vai disputar as eleições para prefeito de Rondonópo-
lis pelo partido em 2024. O parlamentar garante que “não está 
correndo atrás de partido” e sim dialogando com outras legen-
das para ampliar horizontes eleitorais. O fato é que Thiago, que 
se autodeclara cristão e conservador, na verdade, está com um 
pé dentro e outro fora do MDB. O deputado tem acendido uma ve-
la pra Deus outra pro Diabo em busca de espaço para ser candi-
dato. Ele não esconde que quer ser o candidato da direita e ex-
trema direita no município, mas, que não será nem Lula e nem 
Bolsonaro que comandará o município a partir de 2025. O pro-
blema de Thiago é que o MDB, comandando pelo cacique Carlos 
Bezerra é majoritariamente de centro, apoia o Governo Lula e 
não “engole” o discurso radical de extremista de direita do depu-
tado. De duas uma: ou o parlamentar se enquadra aos pendores 
adesistas do seu partido ou será forçado a mudar-se de mala e 
cuia para alguma sigla de direita se quiser mesmo ser candidato.   

Reservas ambientais ameaçadas

A maioria dos deputados da Assembleia Legislativa de Mato Gros-
so (AMLT) aprovaram a dispensa de pauta do Projeto de Lei Com-
plementar que, na prática, pode acabar com as reservas ambien-
tais legais em Mato Grosso. O PL autoriza a realocação de reserva 
legal dentro de imóvel rural no Estado para fins de extração de mi-
nérios. Com isso a tramitação ocorre com urgência-urgentíssima, 
sem passar por algumas comissões. Na prática, o projeto preten-
de autorizar que áreas de conservação que esteja localizada so-
bre alguma jazida mineral, em quaisquer dos biomas (cerrado, 
pantanal e floresta amazônica) seja destruída desde que o dono 
da terra se comprometa a preservar uma área em outro lugar. Ca-
so não exista dentro do imóvel próprio área de vegetação nativa 
ou regenerada, a Sema pode autorizar a “compra” de uma área 
em outro local do mesmo bioma. Para os ambientalistas, a mano-
bra é um golpe fatal que destruirá um dos principais avanços do 
Código Ambiental de Mato Grosso. Os deputados Wilson Santos, 
Júlio Campos e Eduardo Botelho foram dos poucos que se posici-
onaram contra o PL do governo do estado.
   

Proibido banheiro unissex

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso aprovou em primeira votação 
projeto de autoria do deputado estadual Sebastião Rezende (União) 
que proíbe a construção/instalação de banheiros unissex em locais pú-
blicos e privados. O deputado é membro da Igreja Assembleia de Deus, 
uma das denominações evangélicas mais obcecadas em proibir qual-
quer medida que vise assegurar direitos aos segmentos LGBTQIA+ no 
Brasil e que vem travando uma “cruzada” contra um imaginário projeto 
secreto que atribuem aos partidos de “esquerda” de acabar com as clas-
sificações das pessoas por gênero sexual masculino e feminino. Na vota-
ção, realizada na quarta-feira (27), apenas o deputado Lúdio Cabral 
(PT) votou contra. “Os banheiros devem ser destinados para cada indiví-
duo, respeitando o seu sexo biológico", diz a justificativa do projeto de 
Rezende. O projeto faz uma “grande concessão”: permite que pais e fi-
lhos pequenos usem o mesmo banheiro de suas casas. Que tal?

O meu foco continua sendo trabalhar, entregar
resultados e melhorar a vida das pessoas, foi para isso que

eu me propus a ser governador.



Motoristas bêbados seguem infestando as ruas e colo-
cando em risco a vida de pedestres, ciclistas, motoci-
clistas e outros motoristas pelas ruas e avenidas de Mato 
Grosso. As cidades de Cuiabá, Sorriso e Várzea Grande, 
por exemplo, são as campeãs mato-grossenses em nú-
mero de motoristas flagrados dirigindo sob efeito de ál-
cool. É o que aponta um relatório do Ministério dos 
Transportes realizado a partir de dados do Registro Naci-
onal de Infrações de Trânsito (Renainf).

Desde a entrada em vigor no país da lei Lei 11.705/2008, a 
chamada “Lei Seca”, o Renainf anotou 36 mil casos de des-
respeito à legislação nos 141 municípios mato-grossenses, fi-
cando as três cidades citadas acima como as de maior inci-
dência de motoristas bêbados apanhados em flagrante pe-
las operações de vigilância no trânsito.

O relatório apontou que Cuiabá é a 10ª capital do país com maior índice de 
desrespeito à proibição de dirigir após ingestão de bebida alcoólica. Foram nada 
menos 9.000 infrações no período analisado.

No entanto, preocupante mesmo é a situação de Sorriso. A cidade, que tem 
uma população de pouco mais de 110 mil habitantes, mesmo não sendo capital, 
é a 8ª no ranking nacional de motoristas embriagados ao volante com 3.800 re-
gistros de flagrantes em blitz e outras operações da “Lei Seca”.

Sorriso bateu Várzea Grande, que tem mais que o dobro da população 
(299.472 habitantes) e onde foram registradas 3.000 ocorrências do gênero des-
de que a Lei Seca entrou em vigor no país, em 20 de junho de 2008.

Na maioria esmagadora dos casos, cerca de 90% das autuações foram aplica-
das à condutores de veículos particulares leves, dos quais sendo 80% automó-
vel, caminhonete e pequenos utilitários. Os carros de passeio responderam por 
mais de 65% das infrações.

O relatório apontou ainda que mais da metade das infrações ocorreram 
entre sábado e domingo, com picos entre 23 horas e 0h. Ou seja, é durante 
as noites de final de semana que os motoristas se tornam mais irresponsá-

Motoristas bêbados infestam Cuiabá, Sorriso e Várzea Grande
veis na condução de veículos de passeio após con-
sumirem bebidas alcoólicas.

Conforme o Código de Trânsito Brasileiro (CTB), diri-
gir alcoolizado em nível superior a seis decigramas por 
litro de sangue cabe multa, podendo o veículo ser reti-
do caso não haja no local, uma pessoa habilitada que 
possa assumir a condução do mesmo.  Em 2016, foi fei-
ta uma correção dos valores de multas de trânsito, pas-
sando a infração por embriaguez ao volante a custar R$ 
2.934,70. Esse montante é dez vezes o valor de referên-
cia para infrações de natureza gravíssima.

Em caso de flagrante ao motorista embriagado, se es-
te se recusar a fazer o teste de alcoolemia (bafômetro), 
ele pode ter sua carteira de habilitação suspensa e ficar 
proibido de dirigir. Em 2018, a pena para motoristas que 

tenham bebido e causado acidente foi agravada e o condutor que tenha causado 
lesão grave ou morte pode ser levado a júri popular e, se condenado, poderá re-
ceber pena de 6 a 20 anos de prisão.

Os dados mostram que, as blitzes e operações localizadas, multas caras e 
penalização judicial severa não tem sido suficiente para inibir os beberrões 
que insistem em dirigir. Campanhas educativas devem ser intensificadas e fo-
carem ainda mais nas crianças em idade escolar, adolescentes e jovens adul-
tos candidatos a motoristas.

Também é preciso acelerar a tramitação dos processos e seus julgamentos, 
bem como, dar ampla publicidade dos resultados dos casos que envolvam aci-
dentes de trânsito causado por motoristas embriagados que tenham resultado 
em mutilações e ou mortes para que sirva de exemplo.

O silêncio e proteção do sigilo sobre a maioria dos processos que envolvem a 
combinação de álcool e direção só contribui para que a sensação de impunidade 
continue estimulando os motoristas irresponsáveis a manterem o hábito de be-
ber e dirigir em todo o país.

Maykom Milas
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Educação é a base para quase 
tudo nesse mundo em evolução e os 
que fizerem mais investimentos 
estarão sempre à frente.
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Alfredo da Mota Menezes
Analista político

No entanto,
preocupante mesmo é a

situação de Sorriso. A cidade,
que tem uma população de pouco

mais de 110 mil habitantes,
mesmo não sendo capital, é a 8ª

no ranking nacional de motoristas 
embriagados ao volante
com 3.800 registros de

flagrantes em blitz 

Quer mais notícias não boas nessa área 
ainda? O Brasil estaria entre os cinco pio-
res países em educação profissional nos 
membros do OCDE. A taxa do Brasil é de 
11% de estudantes ali, na OCDE a média é 
de 44%. No Brasil, os jovens entre 18 e 24 
anos, que nem estudam e nem trabalham, 
os chamados nem-nem, são 24%.               

Essas notícias passaram praticamente 
despercebidas no país. Alguém ouviu ou 
leu que haveria uma mobilização ou coisa 
parecida em Brasília para estudar esses da-
dos e tentar encontrar alternativas para me-
lhorar a área de ensino básico no país?

Discutem-se tantas coisas sem importân-
cia e um assunto importante para o futuro 
do país, o necessário debate não existe. 
Nem só em Brasília ou no Congresso, mas 
também em outros setores da vida nacional.               

Nos países mais desenvolvidos o ensi-
no básico se faz em tempo integral. Aqui, 
de maneira geral, são quatro horas de ensi-
no por dia. Por que não seguir o modelo 
dos países mais desenvolvido e fazer ensi-
no básico com mais tempo de estudos por 
dia? Por que não ensino integral?               

Continuando um pouco mais nessa área. 
Ruim também foi a notícia de que em MT, se-
gundo o IBGE, se tem 593 mil analfabetos ou 
16% da população. Como ter mão de obra 
qualificada para a agroindústria estadual se o 
ensino básico tem enormes problemas e ain-
da ter um contingente desse tamanho de anal-
fabetos? Vai ter que trazer de fora?

O investimento em educação no ensino 
básico no país é um terço do que investem 
os países da Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), segundo estudo recente publica-
do pela própria OCDE.                

No Brasil esse investimento é de 3.580 
dólares por aluno por ano. O Brasil per-
de para o Chile (6.700 dólares), Argenti-
na (3.900 dólares). Nos países da OCDE, 
a média fica em 10.900 dólares. A Suíça e 
países nórdicos investem mais de 17 mil 
dólares. Olhe a distância entre esse nú-
mero e o que o Brasil investe.              

O Brasil até melhorou nos últimos anos 
seu investimento em educação básica, 
mas a disparidade com outros países é ain-
da enorme. Um país como a Suíça, que já é 
altamente desenvolvido, com um investi-
mento daquele porte, se comparado com 
o brasileiro, a distância tende a aumentar 
entre os lados.              

Educação é a base para quase tudo nesse 
mundo em evolução e os que fizerem mais 
investimentos estarão sempre à frente.          

No ensino superior o investimento no Bra-
sil não perde muito para os países da OCDE. 
A média aqui seria de 14.700 dólares e lá de 
14.800 dólares. Praticamente empatado. Mas 
no ensino básico a distância é abissal.           

O ensino básico público no Brasil per-
de em qualidade para o ensino básico das 
escolas particulares. Quem tem dinheiro 
colocam seus filhos nelas.

O inverso ocorre no ensino superior. As Universidades públicas no país se mos-
tram melhores que as particulares. Talvez pelo maior investimento por aluno nessa 
área do ensino. Diferente do que ocorre no ensino básico.               

Alfredo da Mota Menezes
é analista político

COPopular - O Senado aprovou a votação 
do marco temporal, como que o senhor en-
xerga essa movimentação agora?
Mauro Mendes - Extremamente importante! O 
papel do senado é fazer as leis no país e não no 
congresso, não do Supremo Tribunal Federal, o 
senado e a câmara federal já tinha aprovado, e es-
tão de parabéns, estabeleceram uma regulamen-
tação que vai pacificar o país, cria segurança jurí-
dica e vai ser bom para grande maioria absoluta 
de todos os brasileiros.

COPopular - Uma das críticas que a nossa 
bancada federal vem fazendo é em relação 
ao STF que era como se eles estivessem le-
gislando sobre um tema que não é de res-
ponsabilidade deles, como o senhor anali-
sa essa situação?
Mauro Mendes - Absolutamente correto, por-
que cabe ao congresso nacional editar leis, criar 
normas e cabe ao judiciário cumprir e fazer cum-
prir as leis, através daquilo que é estabelecido pe-
lo congresso nacional, e não fazer interpretações 
que extrapolam aquilo que estado cobre.

COPopular - O Rodrigo Pacheco chegou a 
dizer que o senado está ávido por uma dis-
cussão sobre o fim da reeleição no Brasil, 
em relação a mini reforma eleitoral, como 
o senhor valida essa possibilidade?
Mauro Mendes - Tinha que ter um fim da reelei-
ção para tudo, inclusive para câmara federal e pa-
ra o senado. No máximo deveria ter um limite co-
mo tem para governador. Para o executivo um 
prazo de 5 anos sem reeleição seria muito razoá-
vel, muito interessante, já para o legislativo ter 
no máximo 2 eleições, uma reeleição no mes-

lidade. Por isso precisamos começar a incorpo-
rar na rede municipal aquilo que já estamos fa-
zendo na rede estadual de saúde, a construção 
dos nossos hospitais ele traz um alto padrão de 
qualidade, com tudo isso, queremos não só 
um prédio bonito, mas queremos uma saúde 
prestada ao cidadão muito melhor do que tive-
mos no passado.

COPopular - O ex-governador Blairo Maggi 
disse para Sirene que o MST é um movimento é 
um braço do PT que age conforme os interes-
ses do partido, como é que o senhor vê essa de-
claração, o senhor concorda com tudo?
Mauro Mendes - Concordo plenamente como Blai-
ro Maggi, é um movimento social ligado historica-
mente fundado dentro do PT, agora o legitimo que 
haja defesa de interesses, é legitimo que haja posicio-
namento assim como é legitimo a direita se organizar 
o sindicato rural se organizar, agora isso tem que ser 
feito dentro da legislação e não pode virar um bra-
ço de um partido e nem pode virar um braço do es-
tado usando a máquina pública para esses interes-
ses partidários ou corporativos.

COPopular - Agora que o senhor foi esco-
lhido como representante de todos os go-
vernadores na Comissão Especial do Su-
premo Tribunal Federal (STF), como irá re-
alizar a judicialização da Saúde Pública?
Mauro Mendes - Vou pedir aos governadores 
que me apresentem as principais causas na judi-
cialização da saúde em seus estados, para cami-
nharmos e estabelecermos novas referências 
que possam mudar essa dura realidade. Tenho 
certeza que, juntos, conseguiremos encontrar al-
ternativas a esse problema.

mo cargo, se não o cara vai para lá, vira um pro-
fissional, fica mais de 40 anos como parlamen-
tar, como tem muitos casos pelo Brasil, onde 
encontra a pessoa no mesmo cargo e se utili-
zando dos artifícios que são comuns da políti-
ca brasileira. Creio que isso aumentaria a quali-
dade das gestões.

COPopular - O Instituto Veritá divulgou uma 
pesquisa em que aponta o senhor em tercei-
ro lugar como melhor governador do Brasil, 
esse mesmo instituto disse que o prefeito da 
capital cuiabana, Emanuel Pinheiro, é o ter-
ceiro pior prefeito de capital do Brasil, como 
é que o senhor analisa esses resultados?
Mauro Mendes - Não sou muito ligado a ficar 
mexendo com pesquisa. Pesquisa é aquela que 
acontece durante a eleição e o resultado ele vem 
do trabalho da seriedade das entregas de resulta-
do, qualquer avaliação positiva ela é sempre 
boa, porém, o meu foco continua sendo traba-
lhar, entregar resultados e melhorar a vida das 
pessoas, foi para isso que eu me propus a ser 
governador, e tenho a certeza que é isso que 
vai me garantir a chegar ao final muito bem ava-
liado pela grande maioria da população do 
meu estado.

COPopular - Alguns moradores daqui da re-
gião falaram que se sentiram por muito tem-
po, esquecidos em relação à saúde, e hoje, eles 
podem comemorar com a entrega dessa uni-
dade de saúde, como analisa essa conquista?
Mauro Mendes - Além de entrega de unidade é 
entrega de uma belíssima unidade, precisamos 
mudar esse conceito porque equipamento pú-
blico tem que ser tudo mal feito, com pouca qua-

O governador Mauro Mendes (UB) revelou ser 
contra o instituto da reeleição para cargos eletivos. 
Para Mendes, um mandato de cinco anos seria 
suficiente para os cargos executivos e legislativos 
sem necessidade de reeleições infinitas como ocorre 
nos parlamentos. O Chefe do Poder Executivo mato-
grossense foi apontado como um dos melhores 
gestores do país, estando entre os três melhores 
avaliados. No entanto, Mendes afirma que não 
valoriza esses rankings, mas sim, os resultados das 
metas que estabeleceu para si mesmo quando se 
candidatou ao Governo do Estado. Na pesquisa feita 
pelo Instituto Veritá, a gestão de Mendes 
alcançou índice positivo de  81,1% entre os 
entrevistados, posição inferior apenas 
às obtidas pelos governadores de 
Rondônia e Tocantins. O 
governador abordou ainda nesta 
entrevista assuntos como as 
críticas que a bancada federal vem 
fazendo em relação ao STF e 
alinhou-se com a posição do ex-
governador Blairo Maggi em 
relação com o MST, movimento 
que considera como braço do PT. 
Confira a entrevista completa.

“Tinha que ter um fim 
da reeleição para tudo, 
inclusive para câmara 

federal e para o senado”

GOVERNADOR MAURO MENDES

Botelho e Mendes juntos
O deputado estadual Eduardo Botelho (União) está tão confiante que es-
tará no segundo turno das eleições de 2024 quando pretende disputar 
a Prefeitura de Cuiabá que adiantou que terá o apoio do governador Ma-
uro Mendes (União) caso venha a disputar o pleito por outra legenda par-
tidária. Botelho já está decidido a deixar o UB caso seja levado adiante o 
projeto de candidatura de Fábio Garcia, atual secretário Chefe da Casa 
Civil e nome preferido de Mendes para a disputa. O destino do presiden-
te da ALMT deve mesmo ser o PSD, partido do ministro Carlos Fávaro, da 
Agricultura e Pecuária.  Segundo o deputado, uma conversa entre os do-
is já aconteceu a respeito de sua eventual saída do União. “A democra-
cia é isso! Saindo para outro partido, eu não sou inimigo dele [Mauro 
Mendes]. Posso ser adversário na luta pela Prefeitura de Cuiabá no pri-
meiro turno, porque no segundo eu tenho certeza de que ele estará comi-
go”, afirmou o parlamentar à jornalistas.

Blairo, nunca mais

O multibilionário ex-governador de Mato Grosso, ex-senador e ex-
ministro Blairo Maggi quer distância das disputas eleitorais. Em re-
cente entrevista à imprensa nacional, ele afirmou que não voltará 
jamais a concorrer a um cargo eletivo. Segundo Blairo Maggi, a sua 
vivência na política eleitoral o ensinou que os “negócios e a política 
não andam bem”. O megaempresário do agronegócio disse que, 
quando concorreu ao Governo do Estado, tinha ideia de cumprir 
apenas um mandato e “cair fora”, mas acabou sendo levado a ree-
leição, depois ao Senado e dali ao Ministério da Agricultura. Apesar 
de não querer mais ser candidato a nenhum cargo político, Maggi 
diz que não se arrepende da experiência. “Eu saí da política, embo-
ra eu goste muito de fazer política, não tenho arrependimentos e fa-
ria tudo outra vez”, disse.  

Nem fora, nem dentro

O deputado estadual Thiago Silva (MDB), garante que fica no 
MDB e que vai disputar as eleições para prefeito de Rondonópo-
lis pelo partido em 2024. O parlamentar garante que “não está 
correndo atrás de partido” e sim dialogando com outras legen-
das para ampliar horizontes eleitorais. O fato é que Thiago, que 
se autodeclara cristão e conservador, na verdade, está com um 
pé dentro e outro fora do MDB. O deputado tem acendido uma ve-
la pra Deus outra pro Diabo em busca de espaço para ser candi-
dato. Ele não esconde que quer ser o candidato da direita e ex-
trema direita no município, mas, que não será nem Lula e nem 
Bolsonaro que comandará o município a partir de 2025. O pro-
blema de Thiago é que o MDB, comandando pelo cacique Carlos 
Bezerra é majoritariamente de centro, apoia o Governo Lula e 
não “engole” o discurso radical de extremista de direita do depu-
tado. De duas uma: ou o parlamentar se enquadra aos pendores 
adesistas do seu partido ou será forçado a mudar-se de mala e 
cuia para alguma sigla de direita se quiser mesmo ser candidato.   

Reservas ambientais ameaçadas

A maioria dos deputados da Assembleia Legislativa de Mato Gros-
so (AMLT) aprovaram a dispensa de pauta do Projeto de Lei Com-
plementar que, na prática, pode acabar com as reservas ambien-
tais legais em Mato Grosso. O PL autoriza a realocação de reserva 
legal dentro de imóvel rural no Estado para fins de extração de mi-
nérios. Com isso a tramitação ocorre com urgência-urgentíssima, 
sem passar por algumas comissões. Na prática, o projeto preten-
de autorizar que áreas de conservação que esteja localizada so-
bre alguma jazida mineral, em quaisquer dos biomas (cerrado, 
pantanal e floresta amazônica) seja destruída desde que o dono 
da terra se comprometa a preservar uma área em outro lugar. Ca-
so não exista dentro do imóvel próprio área de vegetação nativa 
ou regenerada, a Sema pode autorizar a “compra” de uma área 
em outro local do mesmo bioma. Para os ambientalistas, a mano-
bra é um golpe fatal que destruirá um dos principais avanços do 
Código Ambiental de Mato Grosso. Os deputados Wilson Santos, 
Júlio Campos e Eduardo Botelho foram dos poucos que se posici-
onaram contra o PL do governo do estado.
   

Proibido banheiro unissex

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso aprovou em primeira votação 
projeto de autoria do deputado estadual Sebastião Rezende (União) 
que proíbe a construção/instalação de banheiros unissex em locais pú-
blicos e privados. O deputado é membro da Igreja Assembleia de Deus, 
uma das denominações evangélicas mais obcecadas em proibir qual-
quer medida que vise assegurar direitos aos segmentos LGBTQIA+ no 
Brasil e que vem travando uma “cruzada” contra um imaginário projeto 
secreto que atribuem aos partidos de “esquerda” de acabar com as clas-
sificações das pessoas por gênero sexual masculino e feminino. Na vota-
ção, realizada na quarta-feira (27), apenas o deputado Lúdio Cabral 
(PT) votou contra. “Os banheiros devem ser destinados para cada indiví-
duo, respeitando o seu sexo biológico", diz a justificativa do projeto de 
Rezende. O projeto faz uma “grande concessão”: permite que pais e fi-
lhos pequenos usem o mesmo banheiro de suas casas. Que tal?

O meu foco continua sendo trabalhar, entregar
resultados e melhorar a vida das pessoas, foi para isso que

eu me propus a ser governador.
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Ex-secretário da Sema é denunciado pelo MPE por atos de 
improbidade que causaram prejuízos de R$2,2 milhões ao estado

Abílio defende em vídeo que relação sexual com 
menores de 14 anos não deve ser considerado estupro

OPERAÇÃO POLYGONUM

“ESTUPRO CONSENSUAL”?

O ex-secretário da Sema, 
André Luís Torres Baby e 
outras cinco pessoas 
foram denunciados por 
fraudes ocorridas no 
Cadastros Ambientais 
Rurais (CARs) em 
esquema desmontado pela 
Operação Polygonum

No vídeo gravado em 2022 
resgatado agora e que está 
circulando nas redes 
sociais, o deputado federal 
“evangélico” e 
“conservador” de extrema 
direita diz que criança com 
“12, 13 anos” pode fazer 
sexo consensual e critica a 
lei que condena relações 
sexuais com menores

O Ministério Público do Estado de Mato 
Grosso (MP-MT), apresentou à Justiça, de-
núncia contra o ex-secretário titular da Se-
cretaria de estado de Meio Ambiente (Se-
ma-MT) e outras cinco pessoas por crime 
de improbidade administrativa e fraudes. A 
denúncia foi apresentada pelo promotor 
Mauro Zaque, do Núcleo de Defesa do Pa-
trimônio Público e da Probidade Adminis-
trativa do MP-MT junto à Vara Especializada 
em Ações Coletivas do Tribunal de Justiça.

A ação tem por base as provas levanta-
das durante as investigações que culmina-
ram com a Operação Polygonum, deflagra-
da em 2018. A operação revelou um esque-
ma dentro da Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente (Sema-MT) que legitimava polí-
gonos de desmatamentos criminosos em 
áreas rurais não consolidadas.

Por meio de inserção fraudulenta de da-
dos no sistema CAR, áreas para o uso al-
ternativo eram ampliadas. A organização, 
conforme o Ministério Público de Mato 
Gros so ,  f r audava  o  S i s t ema  Ma to -
grossense dos Cadastros Ambientais Rura-
is (Simcar). O ex-secretário de Meio Ambi-
ente André Luis Torres Baby e o ex-
superintendente de Regulação e Monitora-

O deputado federal Abilio Brunini (PL-
MT), teve divulgado na semana passada ví-
deo em que ele defendeu como legítimas re-
lações sexuais com menores de 14 anos de 
idade e que tais atos não devam ser consi-
derados estupro de vulnerável, conforme 
prevê a Legislação Brasileira. Segundo o ar-
tigo 217-A do Código Penal, o estupro de 
vulnerável é a conjunção carnal ou qual-
quer ato libidinoso com menores de 14 
anos, com ou sem consentimento.

A fala do parlamentar bolsonarista sobre o 
assunto se deu em entrevista ao podcast “Tudo 
Menos Política”, ancorados por Giorgio Aguiar 
e Rafael Millas, gravado em 2022. Na ocasião, a 
pretexto de defender a proibição de abortos 
em todas as circunstâncias, Brunini disparou 
críticas a lei que assegura a legalidade do abor-
to para casos de meninas menores de 14 anos 
grávidas em decorrência de estupro e acabou 
defendendo os estupradores por via indireta.

"Quantas mães já não tiveram filhos com 13 
anos e hoje são pessoas adultas, responsáveis 
e tocam a vida?", questionou o deputado, ten-
tando justificar os abusos sexuais contra meno-
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Postagem do geógrafo e escritor Vinicius Betiol que resgatou o vídeo com as falas bizarras do deputado Abílio. 
Repercussão vergonhosa não intimida o parlamentar extremista de direita

O relatório da Sefaz-MT mostra que entre janeiro a agosto deste ano a receita total foi de R$ 22,87 bilhões, ficando 
apenas 0,68 pontos percentuais acima do resultado obtido no mesmo período de 2022

mento Ambiental João Dias Filho foram 
apontados como os chefes do esquema.  

Na ação apresentada ao Poder Judiciário por 
Mauro Zaque, o promotor requer, de forma limi-
nar, o bloqueio imediato de R$ 4,2 milhões das 
contas e patrimônios dos acusados. Além André 
Luiz Baby, são acusados o ex-superintendente 
da pasta, João Dias Filhos, os ex-servidores da Se-
ma-MT, Guilherme Augusto Ribeiro, Hiago Silva 
de Queluz, João Felipe Alves de Souza e o em-
presário Brunno César de Paula Caldas.

Conforme descreveu o promotor na 
ação judicial, os acusados promoviam frau-
des como a priorização de análises dos 
processos cujos dados haviam sido mani-
pulados pela organização criminosa no 
SisCAR, omissão de justificativa ou sim-
plesmente retirando o CAR da lista geral e 

res e se colocando contra a decisão da Justiça 
que, na época, havia autorizado que uma meni-

tramitando para determinado analista 
que, em alguns casos, validava as informa-
ções falsas. Em algumas situações, a frau-
de consistia simplesmente em agilizar de 
modo indevido a análise e validação das 
informações do processo de interesse do 
grupo em prejuízo dos demais CAR's que 
aguardavam na fila.

Ainda na ação, o promotor aponta que a or-
ganização criminosa já atuava na prática de fra-
udes no sistema desde junho de 2017, mas ga-
nhou força com a posse de André Luís Torres 
Baby no cargo de chefe da Sema. A indicação 
de João Dias Filho como superintendente de re-
gularização e monitoramento ambiental seria a 
primeira ação de André Luiz Baby para assegu-
rar facilidades na atuação do grupo, sendo que 
ele interferia diretamente nas atividades dos 

"Eu falo nessa idade em referência àque-
la menina do Sul que a juíza autorizou o as-
sassinato de um bebê de 7 meses no ventre 
da mãe. Os responsáveis são os pais dessa 
criança de 11 anos, 13 anos”, afirmou Abílio 
ignorando completamente o fato de que a 
garota em questão havia sido estuprada, en-
frentava uma gravidez de altíssimo risco e 
que tinha tido a sua infância e inocência 
destruída pelo abusador.

As declarações do deputado foram resgata-
das pelo geógrafo Vinicios Betiol, autor do li-
vro "A arte da guerra online: Como enfrentar as 
redes de extrema direita na internet". O vídeo 
foi republicado na rede X (antigo Twitter) e 
passou rapidamente a circular também em gru-
pos de mensagens e outras redes sociais.

O deputado, que recentemente foi acusado 
de fazer um gesto supremacista na Câmara, se-
gue indiferente às consequências de seus dis-
cursos e atitudes irresponsáveis e agressivas. 
Na terça-feira,26, Abílio Brunini acabou sendo 
expulso da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) dos Atos Golpistas.

O parlamentar atacou mais uma vez a de-
putada Duda Salabert (PDT-MG) e o presi-
dente da CPI, deputado Arthur Maia, o colo-
cou para fora da sala de reuniões.  Na se-
quência, Abílio tentou retornar ao local, 
mas foi impedido pela segurança da Câma-
ra dos Deputados de entrar.

Estado cumpre 100% das metas fiscais e 
mantém contas públicas sob controle

CONTAS EQUILIBRADAS

A Secretaria de Estado 
de fazenda (Sefaz-MT) 
apresentou à 
Assembleia Legislativa 
durante audiência 
pública um relatório 
detalhado das contas do 
2º quadrimestre

A Secretaria de Fazenda de Mato Grosso (Se-
faz MT) apresentou nesta quinta-feira (28.09), à 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), 
o relatório de avaliação das contas públicas do 2º 
quadrimestre de 2023. Os dados demonstram 
que o Governo de Mato Grosso cumpriu as me-
tas fiscais estabelecidas nos instrumentos de pla-
nejamento, mesmo com as receitas arrecadadas 
se mantendo no mesmo patamar de 2022.

A apresentação foi feita pelo secretário 
Adjunto do Orçamento Estadual, Ricardo Ca-
pistrano, durante audiência pública requerida 
pela Comissão de Fiscalização e Acompanha-
mento da Execução Orçamentária (CFAEO), 
da Assembleia Legislativa, conforme determi-
na a Lei de Responsabilidade Fiscal.

Entre janeiro a agosto deste ano a receita to-
tal foi de R$ 22,87 bilhões, ficando apenas 0,68 
pontos percentuais acima do resultado obtido 
no mesmo período de 2022. Em relação à rece-
ita tributária, referente à arrecadação própria 
do Estado, a variação foi de 2,43% com um to-
tal de R$ 16,11 bilhões, frente aos R$ 15,72 bi-
lhões registrados no ano passado.

“O segundo quadrimestre consolidado 
apresenta um cenário no qual conseguimos al-
cançar aquilo que nós projetamos para o pe-

O MPE requer que André Luiz Torres Baby, x-secretario da Sema-MT, e os demais denunciados sejam condenados a 
ressarcirem os cofres públicos do estado em R$ 2,2 milhões, além de indenização de R$ 2 milhões por danos morais

O esquema de fraude no CAR permitiu a realização de 
desmatamentos e exploração ilegal de madeira, gerando 
prejuízos ambientais e climáticos, além de financeiros 
para o estado

ríodo, entretanto o crescimento da receita pró-
pria do Estado ficou aquém das nossas expec-
tativas, mesmo cumprindo aquilo que nós tí-
nhamos estabelecido na Lei Orçamentária”, ex-
plicou o secretário adjunto do Orçamento Esta-
dual, Ricardo Capistrano.

O desempenho da receita se deve, principal-
mente, às mudanças na tributação do Imposto so-
bre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
em alguns setores como o de energia elétrica, tele-
fonia fixa e móvel (comunicação) e combustíveis, 
impostas pelas Leis Complementares federais nº 
192 e nº 194 e decisões do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que impactaram a arrecadação estadual. 
A receita do ICMS foi de R$ 3,29 bilhões ficando 
0,10% abaixo dos R$ 3,30 bilhões registrados entre 
janeiro e agosto de 2022.

Outro fator que contribuiu foi a queda nas 
transferências realizadas pela União. As cha-
madas transferências correntes ficaram cerca 
de R$ 600 milhões menores que o previsto pa-
ra o período de janeiro a agosto.

Nesse montante estão valores os repasses 
do Sistema Único de Saúde (SUS), do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb), assim como do Imposto so-
bre Produto Industrializado (IPI) e de convêni-
os com órgãos federais.

De acordo com Capistrano, a previsão da Sefaz 
é que esse comportamento da receita, principal-
mente a tributária, mude no último quadrimestre 
deste ano. “A nossa expectativa é que neste último 
quadrimestre de 2023 seja possível uma reversão 
daquilo que nós observamos em termos da arreca-

dação do ICMS. Estamos falando aí de uma expec-
tativa de crescimento superior a 5%, pelo menos, 
algo que nós não observamos até agosto”.

Despesas
Mesmo com a receita estadual não tendo 

apresentado um crescimento expressivo, o Go-
verno de Mato Grosso manteve o nível de in-
vestimentos, executando políticas públicas 
que beneficiam diretamente o cidadão. Além 
disso, o Estado manteve a nota A quanto à Ca-
pacidade de Pagamento (CAPAG) e a primeira 
posição em solidez fiscal.

Entre janeiro e agosto deste ano, os investi-
mentos representaram 11,69% das despesas do 
Estado, aplicando R$ 2,29 bilhões. Em 2022, no 
mesmo período, esse grupo de despesa repre-
sentou 9,67%, somando R$ 1,63 bilhão.

Nas áreas da saúde, o Governo do Estado 
aplicou R$ 1,83 milhão de seus recursos pró-
prios em ações e investimentos, o que corres-
ponde a 12,75%, ficando acima do limite cons-
titucional. Já na educação, quando o mínimo 
estabelecido é de 25%, foram aplicados 24,56% 
o equivalente a 3,53 milhões.

Para o deputado estadual e presidente da Co-
missão de Fiscalização e Acompanhamento da 
Execução Orçamentária, Carlos Avallone, a au-
diência pública é momento importante para acom-
panhar as contas públicas. “Estamos fazendo aqui 
análise das metas fiscais. A gente compara com a 
LDO e vê como está acompanhando a receita em 
relação ao orçamento, às previsões, porque con-
forme vem a receita, tem que ser as despesas. Ela é 
fundamental para que a gente possa entender co-
mo vai funcionar as despesas e fazer uma projeção 
de tudo isso que está acontecendo”.

Também acompanharam a audiência pú-
blica o deputado estadual, Lúdio Cabral, o se-
cretário Adjunto de Projetos Estratégicos, Viní-
cius Simioni, a secretária Adjunta da Contado-
ria Geral do Estado, Anesia Cristina, além de 
servidores da área técnica da Sefaz e demais se-
cretarias e órgãos estaduais. O relatório de me-
tas fiscais do 2º quadrimestre de 2023 está dis-
ponível no site da Secretaria de Fazenda.
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analistas responsáveis pela análise dos Cadas-
tros Ambientais Rurais.

Teria sido João Dias o responsável por coop-
tar para a organização a participação dos analis-
tas Alan Richard Falcão Dias, Guilherme Augus-
to Ribeiro, Hiago Silva de Queluz e João Felipe 
Alves De Souza. Outro acusado, Brunno César 
de Paula Caldas, de acordo com Zaque, atuava 
como intermediário entre os proprietários dos 
imóveis rurais e os analistas da Secretaria e era o 
responsável pelos acordos financeiros.  

“Portanto, as investigações demonstram 
que o secretário de estado André Luís Torres 
Baby atribuiu amplos poderes ao denunciado 
João Dias Filho, retirando atribuições originári-
as de outros órgãos, o qual redirecionava a aná-
lise dos Cadastros Ambientais Rurais para os 
analistas integrantes da organização, a fim de 
que fosse possível garantir a execução das ati-
vidades criminosas no âmbito da Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente”, assinalou o pro-
motor na ação levada à juízo da magistratura.

“Sobressai que as condutas ilícitas dos 
réus geraram enriquecimento ilícito, no 
montante atualizado de R$ 2.207.523,74, 
uma vez que tais valores foram 'rateados en-
tre os agentes públicos envolvidos', especi-
almente para a aprovação ilegal dos CAR's, 
pelos analistas, superintendente e ex-
secretário de estado de meio ambiente”, 
destaca o promotor na peça acusatória.
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na de 11 anos vítima de estupro que tinha en-
gravidado realizasse o aborto legal.

Abílio Brunini, deputado federal do PL de Mato Grosso: em 
um podcast, Abílio defendeu a tese em que estupradores 
são inocentados dos seus crimes e os pais das vítimas são 
responsabilizados pelas crianças serem violadas

Hoje, a unidade é gerida pela Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) e funciona como um hospital público estadual

A proposta dos deputados foi retirada de uma Reunião da 
Comissão de Saúde do Legislativo Estadual com o 
secretário de saúde Gilberto Figueiredo e representantes 
da Justiça do Trabalho

ALMT propõe que Estado compre prédio da Santa 
Casa de Cuiabá para solucionar dívida trabalhista

SOLUÇÃO CASEIRA

Parlamento estadual 
está intermediando 
junto com o TRT e o 
estado uma solução 
para quitar dívida de 
R$48 milhões com 
funcionários e 
transformar a Santa 
Casa e em unidade da 
rede estadual de saúde

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), por intermédio da Comissão de Saú-
de, Previdência e Assistência Social, realizou 
nova reunião para discutir, junto ao governo 
do estado, a dívida trabalhista da Santa Casa de 
Misericórdia de Cuiabá. Os processos estão em 
fase de execução e somam mais de 900 ações 
que tramitam nas varas do trabalho de Cuiabá. 
O valor da dívida total supera a casa dos R$ 48 
milhões e, se não houver acordo, será feito o le-
ilão do prédio para pagamento.

A proposta da ALMT é de o governo estadual 
comprar a estrutura e depois desapropriá-la para 
fazer um hospital público. Com os recursos fi-
nanceiros, quitar os débitos trabalhistas dos ex-
funcionários. O presidente do Legislativo mato-
grossense, deputado Eduardo Botelho (União 
Brasil), afirmou que os parlamentares e o Tribu-
nal Regional do Trabalho vão trabalhar em con-
junto para formalização do acordo que ponha 
fim às dívidas trabalhistas que a Santa Casa tem 
com os ex-funcionários da unidade. O pedido se-
rá formalizado e apresentado ao governo do esta-
do até o final de outubro.

“Se não houver uma intervenção do estado, o 
prédio vai a leilão e isso vai ocasionar pratica-
mente no fim da Santa Casa”, avalia o presidente. 
“Estamos propondo que o governo adquira essa 
área, pague a dívida trabalhista e que lá continue 
a funcionar a Santa Casa como sempre foi”, de-
fende Botelho. Segundo ele, "isso é reconhecer a 
importância histórica do hospital não só para Cui-
abá, mas para todo o estado”.

A juíza do trabalho da Secretaria de Apoio à 
Efetividade da Execução do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT-23), Eliane Xavier de Alcân-
tara, destacou a importância de conseguir uma 
solução conciliatória para resolver a dívida tra-
balhista e manter o funcionamento do hospital 
no prédio original. “A justiça do trabalho veio 
buscar uma conciliação entre a sociedade e o 
poder público para resolver essa questão da 
melhor forma possível”, afirmou a juíza. Ela ex-
plicou que o prédio está avaliado em 34 mi-

lhões de reais. “O valor está abaixo da dívida, 
mas os ex-funcionários estão dispostos a abrir 
mão de até 10% do valor da ação para pôr fim a 
essa situação”, adiantou.

Para o presidente da Comissão de Saúde, depu-
tado Lúdio Cabral (PT), é preciso uma solução defi-
nitiva para a Santa Casa, que está desde 2019 sob 
administração estadual, após mais de 200 anos de 
atividade. “Queremos manter a Santa Casa funcio-
nando. Não queremos correr o risco de, quando o 
governo inaugurar o Hospital Central, eles fechem 
a Santa Casa, porque aí não resolve o problema as-
sistencial da população”, defendeu. “Nenhuma ou-
tra unidade é capaz de comportar todos os servi-
ços oferecidos pela instituição”, avaliou.

O secretário estadual de Saúde, Gilberto Fi-
gueiredo, afirmou que o governo está aberto ao 
diálogo e aguarda o pedido formal para avaliar a 
viabilidade da proposta, para então dar uma res-
posta definitiva para essa situação. “O estado 

não é totalmente refratário a essa proposição, 
mas precisa analisar as implicações jurídicas que 
podem surgir por força dessa aquisição, como é 
o caso dos demais credores que não são do cam-
po trabalhista, mas nas outras áreas da socieda-
de”, ponderou o secretário. “Tão logo o pedido 
seja encaminhado, ficou combinado que, no pra-
zo máximo de trinta dias, daremos uma resposta 
definitiva”, concluiu Figueiredo.

Para um dos representantes dos ex-
funcionários da Santa Casa, André Luiz Lara, a pro-
posta representa uma perspectiva de solução para 
um processo que se arrasta há quatro anos.  “Até 
hoje não houve uma definição correta sobre a nos-
sa situação. Nós sabemos que temos o direito ga-
rantido, mas não sabemos quando ou até mesmo 
se será pago o valor devido”, afirmou.

Histórico
Os trabalhadores da Santa Casa de Miseri-

córdia de Cuiabá ficaram sem receber salários 
entre outubro de 2018 e abril de 2019. A crise le-
vou ao fechamento do hospital em 11 de mar-
ço de 2019. Dois meses depois, em maio de 
2019, o governo do estado assumiu o controle 
das instalações após a edição de um decreto de 
requisição administrativa de bens e serviços. 
Hoje, a unidade é gerida pela Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES-MT) e funciona como um 
hospital público estadual.

F
o

to
: 

R
e

p
ro

d
u

çã
o

F
o

to
: 

A
L

M
T



5 GERAL4 POLÍTICA

Ex-secretário da Sema é denunciado pelo MPE por atos de 
improbidade que causaram prejuízos de R$2,2 milhões ao estado

Abílio defende em vídeo que relação sexual com 
menores de 14 anos não deve ser considerado estupro

OPERAÇÃO POLYGONUM

“ESTUPRO CONSENSUAL”?

O ex-secretário da Sema, 
André Luís Torres Baby e 
outras cinco pessoas 
foram denunciados por 
fraudes ocorridas no 
Cadastros Ambientais 
Rurais (CARs) em 
esquema desmontado pela 
Operação Polygonum

No vídeo gravado em 2022 
resgatado agora e que está 
circulando nas redes 
sociais, o deputado federal 
“evangélico” e 
“conservador” de extrema 
direita diz que criança com 
“12, 13 anos” pode fazer 
sexo consensual e critica a 
lei que condena relações 
sexuais com menores

O Ministério Público do Estado de Mato 
Grosso (MP-MT), apresentou à Justiça, de-
núncia contra o ex-secretário titular da Se-
cretaria de estado de Meio Ambiente (Se-
ma-MT) e outras cinco pessoas por crime 
de improbidade administrativa e fraudes. A 
denúncia foi apresentada pelo promotor 
Mauro Zaque, do Núcleo de Defesa do Pa-
trimônio Público e da Probidade Adminis-
trativa do MP-MT junto à Vara Especializada 
em Ações Coletivas do Tribunal de Justiça.

A ação tem por base as provas levanta-
das durante as investigações que culmina-
ram com a Operação Polygonum, deflagra-
da em 2018. A operação revelou um esque-
ma dentro da Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente (Sema-MT) que legitimava polí-
gonos de desmatamentos criminosos em 
áreas rurais não consolidadas.

Por meio de inserção fraudulenta de da-
dos no sistema CAR, áreas para o uso al-
ternativo eram ampliadas. A organização, 
conforme o Ministério Público de Mato 
Gros so ,  f r audava  o  S i s t ema  Ma to -
grossense dos Cadastros Ambientais Rura-
is (Simcar). O ex-secretário de Meio Ambi-
ente André Luis Torres Baby e o ex-
superintendente de Regulação e Monitora-

O deputado federal Abilio Brunini (PL-
MT), teve divulgado na semana passada ví-
deo em que ele defendeu como legítimas re-
lações sexuais com menores de 14 anos de 
idade e que tais atos não devam ser consi-
derados estupro de vulnerável, conforme 
prevê a Legislação Brasileira. Segundo o ar-
tigo 217-A do Código Penal, o estupro de 
vulnerável é a conjunção carnal ou qual-
quer ato libidinoso com menores de 14 
anos, com ou sem consentimento.

A fala do parlamentar bolsonarista sobre o 
assunto se deu em entrevista ao podcast “Tudo 
Menos Política”, ancorados por Giorgio Aguiar 
e Rafael Millas, gravado em 2022. Na ocasião, a 
pretexto de defender a proibição de abortos 
em todas as circunstâncias, Brunini disparou 
críticas a lei que assegura a legalidade do abor-
to para casos de meninas menores de 14 anos 
grávidas em decorrência de estupro e acabou 
defendendo os estupradores por via indireta.

"Quantas mães já não tiveram filhos com 13 
anos e hoje são pessoas adultas, responsáveis 
e tocam a vida?", questionou o deputado, ten-
tando justificar os abusos sexuais contra meno-
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Postagem do geógrafo e escritor Vinicius Betiol que resgatou o vídeo com as falas bizarras do deputado Abílio. 
Repercussão vergonhosa não intimida o parlamentar extremista de direita

O relatório da Sefaz-MT mostra que entre janeiro a agosto deste ano a receita total foi de R$ 22,87 bilhões, ficando 
apenas 0,68 pontos percentuais acima do resultado obtido no mesmo período de 2022

mento Ambiental João Dias Filho foram 
apontados como os chefes do esquema.  

Na ação apresentada ao Poder Judiciário por 
Mauro Zaque, o promotor requer, de forma limi-
nar, o bloqueio imediato de R$ 4,2 milhões das 
contas e patrimônios dos acusados. Além André 
Luiz Baby, são acusados o ex-superintendente 
da pasta, João Dias Filhos, os ex-servidores da Se-
ma-MT, Guilherme Augusto Ribeiro, Hiago Silva 
de Queluz, João Felipe Alves de Souza e o em-
presário Brunno César de Paula Caldas.

Conforme descreveu o promotor na 
ação judicial, os acusados promoviam frau-
des como a priorização de análises dos 
processos cujos dados haviam sido mani-
pulados pela organização criminosa no 
SisCAR, omissão de justificativa ou sim-
plesmente retirando o CAR da lista geral e 

res e se colocando contra a decisão da Justiça 
que, na época, havia autorizado que uma meni-

tramitando para determinado analista 
que, em alguns casos, validava as informa-
ções falsas. Em algumas situações, a frau-
de consistia simplesmente em agilizar de 
modo indevido a análise e validação das 
informações do processo de interesse do 
grupo em prejuízo dos demais CAR's que 
aguardavam na fila.

Ainda na ação, o promotor aponta que a or-
ganização criminosa já atuava na prática de fra-
udes no sistema desde junho de 2017, mas ga-
nhou força com a posse de André Luís Torres 
Baby no cargo de chefe da Sema. A indicação 
de João Dias Filho como superintendente de re-
gularização e monitoramento ambiental seria a 
primeira ação de André Luiz Baby para assegu-
rar facilidades na atuação do grupo, sendo que 
ele interferia diretamente nas atividades dos 

"Eu falo nessa idade em referência àque-
la menina do Sul que a juíza autorizou o as-
sassinato de um bebê de 7 meses no ventre 
da mãe. Os responsáveis são os pais dessa 
criança de 11 anos, 13 anos”, afirmou Abílio 
ignorando completamente o fato de que a 
garota em questão havia sido estuprada, en-
frentava uma gravidez de altíssimo risco e 
que tinha tido a sua infância e inocência 
destruída pelo abusador.

As declarações do deputado foram resgata-
das pelo geógrafo Vinicios Betiol, autor do li-
vro "A arte da guerra online: Como enfrentar as 
redes de extrema direita na internet". O vídeo 
foi republicado na rede X (antigo Twitter) e 
passou rapidamente a circular também em gru-
pos de mensagens e outras redes sociais.

O deputado, que recentemente foi acusado 
de fazer um gesto supremacista na Câmara, se-
gue indiferente às consequências de seus dis-
cursos e atitudes irresponsáveis e agressivas. 
Na terça-feira,26, Abílio Brunini acabou sendo 
expulso da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) dos Atos Golpistas.

O parlamentar atacou mais uma vez a de-
putada Duda Salabert (PDT-MG) e o presi-
dente da CPI, deputado Arthur Maia, o colo-
cou para fora da sala de reuniões.  Na se-
quência, Abílio tentou retornar ao local, 
mas foi impedido pela segurança da Câma-
ra dos Deputados de entrar.

Estado cumpre 100% das metas fiscais e 
mantém contas públicas sob controle

CONTAS EQUILIBRADAS

A Secretaria de Estado 
de fazenda (Sefaz-MT) 
apresentou à 
Assembleia Legislativa 
durante audiência 
pública um relatório 
detalhado das contas do 
2º quadrimestre

A Secretaria de Fazenda de Mato Grosso (Se-
faz MT) apresentou nesta quinta-feira (28.09), à 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), 
o relatório de avaliação das contas públicas do 2º 
quadrimestre de 2023. Os dados demonstram 
que o Governo de Mato Grosso cumpriu as me-
tas fiscais estabelecidas nos instrumentos de pla-
nejamento, mesmo com as receitas arrecadadas 
se mantendo no mesmo patamar de 2022.

A apresentação foi feita pelo secretário 
Adjunto do Orçamento Estadual, Ricardo Ca-
pistrano, durante audiência pública requerida 
pela Comissão de Fiscalização e Acompanha-
mento da Execução Orçamentária (CFAEO), 
da Assembleia Legislativa, conforme determi-
na a Lei de Responsabilidade Fiscal.

Entre janeiro a agosto deste ano a receita to-
tal foi de R$ 22,87 bilhões, ficando apenas 0,68 
pontos percentuais acima do resultado obtido 
no mesmo período de 2022. Em relação à rece-
ita tributária, referente à arrecadação própria 
do Estado, a variação foi de 2,43% com um to-
tal de R$ 16,11 bilhões, frente aos R$ 15,72 bi-
lhões registrados no ano passado.

“O segundo quadrimestre consolidado 
apresenta um cenário no qual conseguimos al-
cançar aquilo que nós projetamos para o pe-

O MPE requer que André Luiz Torres Baby, x-secretario da Sema-MT, e os demais denunciados sejam condenados a 
ressarcirem os cofres públicos do estado em R$ 2,2 milhões, além de indenização de R$ 2 milhões por danos morais

O esquema de fraude no CAR permitiu a realização de 
desmatamentos e exploração ilegal de madeira, gerando 
prejuízos ambientais e climáticos, além de financeiros 
para o estado

ríodo, entretanto o crescimento da receita pró-
pria do Estado ficou aquém das nossas expec-
tativas, mesmo cumprindo aquilo que nós tí-
nhamos estabelecido na Lei Orçamentária”, ex-
plicou o secretário adjunto do Orçamento Esta-
dual, Ricardo Capistrano.

O desempenho da receita se deve, principal-
mente, às mudanças na tributação do Imposto so-
bre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
em alguns setores como o de energia elétrica, tele-
fonia fixa e móvel (comunicação) e combustíveis, 
impostas pelas Leis Complementares federais nº 
192 e nº 194 e decisões do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que impactaram a arrecadação estadual. 
A receita do ICMS foi de R$ 3,29 bilhões ficando 
0,10% abaixo dos R$ 3,30 bilhões registrados entre 
janeiro e agosto de 2022.

Outro fator que contribuiu foi a queda nas 
transferências realizadas pela União. As cha-
madas transferências correntes ficaram cerca 
de R$ 600 milhões menores que o previsto pa-
ra o período de janeiro a agosto.

Nesse montante estão valores os repasses 
do Sistema Único de Saúde (SUS), do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb), assim como do Imposto so-
bre Produto Industrializado (IPI) e de convêni-
os com órgãos federais.

De acordo com Capistrano, a previsão da Sefaz 
é que esse comportamento da receita, principal-
mente a tributária, mude no último quadrimestre 
deste ano. “A nossa expectativa é que neste último 
quadrimestre de 2023 seja possível uma reversão 
daquilo que nós observamos em termos da arreca-

dação do ICMS. Estamos falando aí de uma expec-
tativa de crescimento superior a 5%, pelo menos, 
algo que nós não observamos até agosto”.

Despesas
Mesmo com a receita estadual não tendo 

apresentado um crescimento expressivo, o Go-
verno de Mato Grosso manteve o nível de in-
vestimentos, executando políticas públicas 
que beneficiam diretamente o cidadão. Além 
disso, o Estado manteve a nota A quanto à Ca-
pacidade de Pagamento (CAPAG) e a primeira 
posição em solidez fiscal.

Entre janeiro e agosto deste ano, os investi-
mentos representaram 11,69% das despesas do 
Estado, aplicando R$ 2,29 bilhões. Em 2022, no 
mesmo período, esse grupo de despesa repre-
sentou 9,67%, somando R$ 1,63 bilhão.

Nas áreas da saúde, o Governo do Estado 
aplicou R$ 1,83 milhão de seus recursos pró-
prios em ações e investimentos, o que corres-
ponde a 12,75%, ficando acima do limite cons-
titucional. Já na educação, quando o mínimo 
estabelecido é de 25%, foram aplicados 24,56% 
o equivalente a 3,53 milhões.

Para o deputado estadual e presidente da Co-
missão de Fiscalização e Acompanhamento da 
Execução Orçamentária, Carlos Avallone, a au-
diência pública é momento importante para acom-
panhar as contas públicas. “Estamos fazendo aqui 
análise das metas fiscais. A gente compara com a 
LDO e vê como está acompanhando a receita em 
relação ao orçamento, às previsões, porque con-
forme vem a receita, tem que ser as despesas. Ela é 
fundamental para que a gente possa entender co-
mo vai funcionar as despesas e fazer uma projeção 
de tudo isso que está acontecendo”.

Também acompanharam a audiência pú-
blica o deputado estadual, Lúdio Cabral, o se-
cretário Adjunto de Projetos Estratégicos, Viní-
cius Simioni, a secretária Adjunta da Contado-
ria Geral do Estado, Anesia Cristina, além de 
servidores da área técnica da Sefaz e demais se-
cretarias e órgãos estaduais. O relatório de me-
tas fiscais do 2º quadrimestre de 2023 está dis-
ponível no site da Secretaria de Fazenda.

MS - MT - DF - Ano XXI
EDIÇÃO Nº 1.047 - 02 A 08/10/2023

www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XXI
EDIÇÃO Nº 1.047 - 02 A 08/10/2023

www.copopular.com.br

analistas responsáveis pela análise dos Cadas-
tros Ambientais Rurais.

Teria sido João Dias o responsável por coop-
tar para a organização a participação dos analis-
tas Alan Richard Falcão Dias, Guilherme Augus-
to Ribeiro, Hiago Silva de Queluz e João Felipe 
Alves De Souza. Outro acusado, Brunno César 
de Paula Caldas, de acordo com Zaque, atuava 
como intermediário entre os proprietários dos 
imóveis rurais e os analistas da Secretaria e era o 
responsável pelos acordos financeiros.  

“Portanto, as investigações demonstram 
que o secretário de estado André Luís Torres 
Baby atribuiu amplos poderes ao denunciado 
João Dias Filho, retirando atribuições originári-
as de outros órgãos, o qual redirecionava a aná-
lise dos Cadastros Ambientais Rurais para os 
analistas integrantes da organização, a fim de 
que fosse possível garantir a execução das ati-
vidades criminosas no âmbito da Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente”, assinalou o pro-
motor na ação levada à juízo da magistratura.

“Sobressai que as condutas ilícitas dos 
réus geraram enriquecimento ilícito, no 
montante atualizado de R$ 2.207.523,74, 
uma vez que tais valores foram 'rateados en-
tre os agentes públicos envolvidos', especi-
almente para a aprovação ilegal dos CAR's, 
pelos analistas, superintendente e ex-
secretário de estado de meio ambiente”, 
destaca o promotor na peça acusatória.
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na de 11 anos vítima de estupro que tinha en-
gravidado realizasse o aborto legal.

Abílio Brunini, deputado federal do PL de Mato Grosso: em 
um podcast, Abílio defendeu a tese em que estupradores 
são inocentados dos seus crimes e os pais das vítimas são 
responsabilizados pelas crianças serem violadas

Hoje, a unidade é gerida pela Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) e funciona como um hospital público estadual

A proposta dos deputados foi retirada de uma Reunião da 
Comissão de Saúde do Legislativo Estadual com o 
secretário de saúde Gilberto Figueiredo e representantes 
da Justiça do Trabalho

ALMT propõe que Estado compre prédio da Santa 
Casa de Cuiabá para solucionar dívida trabalhista

SOLUÇÃO CASEIRA

Parlamento estadual 
está intermediando 
junto com o TRT e o 
estado uma solução 
para quitar dívida de 
R$48 milhões com 
funcionários e 
transformar a Santa 
Casa e em unidade da 
rede estadual de saúde

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), por intermédio da Comissão de Saú-
de, Previdência e Assistência Social, realizou 
nova reunião para discutir, junto ao governo 
do estado, a dívida trabalhista da Santa Casa de 
Misericórdia de Cuiabá. Os processos estão em 
fase de execução e somam mais de 900 ações 
que tramitam nas varas do trabalho de Cuiabá. 
O valor da dívida total supera a casa dos R$ 48 
milhões e, se não houver acordo, será feito o le-
ilão do prédio para pagamento.

A proposta da ALMT é de o governo estadual 
comprar a estrutura e depois desapropriá-la para 
fazer um hospital público. Com os recursos fi-
nanceiros, quitar os débitos trabalhistas dos ex-
funcionários. O presidente do Legislativo mato-
grossense, deputado Eduardo Botelho (União 
Brasil), afirmou que os parlamentares e o Tribu-
nal Regional do Trabalho vão trabalhar em con-
junto para formalização do acordo que ponha 
fim às dívidas trabalhistas que a Santa Casa tem 
com os ex-funcionários da unidade. O pedido se-
rá formalizado e apresentado ao governo do esta-
do até o final de outubro.

“Se não houver uma intervenção do estado, o 
prédio vai a leilão e isso vai ocasionar pratica-
mente no fim da Santa Casa”, avalia o presidente. 
“Estamos propondo que o governo adquira essa 
área, pague a dívida trabalhista e que lá continue 
a funcionar a Santa Casa como sempre foi”, de-
fende Botelho. Segundo ele, "isso é reconhecer a 
importância histórica do hospital não só para Cui-
abá, mas para todo o estado”.

A juíza do trabalho da Secretaria de Apoio à 
Efetividade da Execução do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT-23), Eliane Xavier de Alcân-
tara, destacou a importância de conseguir uma 
solução conciliatória para resolver a dívida tra-
balhista e manter o funcionamento do hospital 
no prédio original. “A justiça do trabalho veio 
buscar uma conciliação entre a sociedade e o 
poder público para resolver essa questão da 
melhor forma possível”, afirmou a juíza. Ela ex-
plicou que o prédio está avaliado em 34 mi-

lhões de reais. “O valor está abaixo da dívida, 
mas os ex-funcionários estão dispostos a abrir 
mão de até 10% do valor da ação para pôr fim a 
essa situação”, adiantou.

Para o presidente da Comissão de Saúde, depu-
tado Lúdio Cabral (PT), é preciso uma solução defi-
nitiva para a Santa Casa, que está desde 2019 sob 
administração estadual, após mais de 200 anos de 
atividade. “Queremos manter a Santa Casa funcio-
nando. Não queremos correr o risco de, quando o 
governo inaugurar o Hospital Central, eles fechem 
a Santa Casa, porque aí não resolve o problema as-
sistencial da população”, defendeu. “Nenhuma ou-
tra unidade é capaz de comportar todos os servi-
ços oferecidos pela instituição”, avaliou.

O secretário estadual de Saúde, Gilberto Fi-
gueiredo, afirmou que o governo está aberto ao 
diálogo e aguarda o pedido formal para avaliar a 
viabilidade da proposta, para então dar uma res-
posta definitiva para essa situação. “O estado 

não é totalmente refratário a essa proposição, 
mas precisa analisar as implicações jurídicas que 
podem surgir por força dessa aquisição, como é 
o caso dos demais credores que não são do cam-
po trabalhista, mas nas outras áreas da socieda-
de”, ponderou o secretário. “Tão logo o pedido 
seja encaminhado, ficou combinado que, no pra-
zo máximo de trinta dias, daremos uma resposta 
definitiva”, concluiu Figueiredo.

Para um dos representantes dos ex-
funcionários da Santa Casa, André Luiz Lara, a pro-
posta representa uma perspectiva de solução para 
um processo que se arrasta há quatro anos.  “Até 
hoje não houve uma definição correta sobre a nos-
sa situação. Nós sabemos que temos o direito ga-
rantido, mas não sabemos quando ou até mesmo 
se será pago o valor devido”, afirmou.

Histórico
Os trabalhadores da Santa Casa de Miseri-

córdia de Cuiabá ficaram sem receber salários 
entre outubro de 2018 e abril de 2019. A crise le-
vou ao fechamento do hospital em 11 de mar-
ço de 2019. Dois meses depois, em maio de 
2019, o governo do estado assumiu o controle 
das instalações após a edição de um decreto de 
requisição administrativa de bens e serviços. 
Hoje, a unidade é gerida pela Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES-MT) e funciona como um 
hospital público estadual.
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6 SOCIAL 7 GERAL

Prefeitura de Cuiabá entrega requalificação de avenida 
de acesso aos Jardins Universitário e Imperial no Coxipó

MOBILIDADE URBANA

A Avenida Rui Barbosa, 
que liga as avenidas 
Archimedes Pereira Lima 
(Moinho) e Edna Afi (das 
Torres) agora conta com 
ciclofaixa, iluminação em 
LED, paisagismo e 
reforço na segurança

Os mais de 40 mil moradores dos bairros Jar-
dim Universitário, Recanto dos Pássaros, Jar-
dim Imperial e também daqueles que moram 
nas regiões Leste e Sul de Cuiabá, receberam 
oficialmente da Prefeitura de Cuiabá as obras 
de requalificação da Avenida Rui Barbosa. A 
via, que faz a interligação das avenidas Arqui-
medes Pereira Lima (Estrada do Moinho) e a 
Professora Edna Afi (Avenida das Torres), foi 
completamente remodelada e urbanizada.

As obras foram realizadas em conjunto en-
tre as secretarias de Obras Públicas e Mobilida-
de Urbana (Semob), além da Empresa Cuiaba-
na de Zeladoria e Serviços Urbanos (Limpurb). 
A transformação da Avenida contou com o re-
capeamento de 2,5 quilômetros, nos dois sen-
tidos da via, criação de vagas de estacionamen-
to, nova sinalização viária, modernização do 
sistema de iluminação pública e paisagismo no 
canteiro central e ciclofaixa.

Há mais de 20 anos os moradores reivindi-
cavam a revitalização da avenida principal de 
acesso aos bairros da região. O vereador Luís 
Claudio e o deputado Juca do Guaraná, foram 
os reponsáveis por apresentarem a reivindica-
ção ao prefeito Emanuel Pinheiro. Os recursos 
para a realização das obras são oriundos de 
uma emenda deputado federal Emanuel Pi-
nheiro Neto, o Emanuelzinho.

"É um compromisso com a população en-
tregar esta obra e as ações, projetos, benefícios 
que melhoram diretamente a qualidade de vi-
da da população. Essa Avenida Rui Barbosa, 
vocês lembram como estava totalmente aban-
donada, esburacada, asfalto de péssima con-
servação com o passar do tempo, com essas 
chuvas intensas, arrebentou o asfalto. Fizemos 
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A Avenida Rui Barbosa foi revitalizada e teve seu pavimento restaurado após 20 anos de espera por parte 
dos moradores da região do Moinho, no Coxipó

O prefeito Emanuel Pinheiro e o vice, José Roberto Stopa, secretário de Obras 
Públicas, entregaram à população dos bairros Jardim Imperial, Universitário, 
Recanto dos Pássaros, Imperial 2, Recanto das Acácias e condomínios uma nova e 
moderna avenida Rui Barbosa

todo o processo, procuramos o deputado fede-
ral Emanuelzinho, conseguimos os recursos e 
com uma luta incansável do nosso deputado Ju-
ca do Guaraná e do nosso vereador Luiz Cláu-
dio, conseguimos fazer essa grande e linda 

obra que confiei ao Stopa 
para coordenar e, hoje en-
tregamos essa avenida que 
liga o Moinho aqui à região 
da Viola de Cocho, Jd. Uni-
versitário, Imperial I e Re-
canto dos Pássaros e con-
domínios adjacentes”, ex-
plicou o prefeito Emanuel 
Pinheiro.

O prefeito enumerou os 
serviços que foram realiza-
dos na avenida. “Entrega-
mos uma avenida totalmen-
te requalificada, recapeada, 
urbanizada no canteiro cen-
tral, inclusive com o paisa-
gismo, iluminação dando 
mais valor e mais charme 
para a avenida e com muito 
mais segurança para a po-
pulação, além da ilumina-
ção horizontal e vertical fei-
ta com muita eficiência pela 

Semob. Além de uma via que vai melhorar a se-
gurança, a mobilidade urbana e o trânsito na re-
gião, vai dar mais qualidade de vida e vai embe-
lezar e dar um charme que toda essa linda re-
gião merece", destacou o prefeito.

O secretário de Mobilidade Urbana, Juares 
Samaniego, conta que além da Rui Barbosa, Cu-
iabá está passando por um grande processo de 
abertura de novas vias e de ações de melhora-
mento da pavimentação. "O trabalho tem que 
ser feito com qualidade, como foi feito na Rui 
Barbosa, para recapear toda a via com pavi-
mento novo que terá durabilidade de mais al-
guns anos, e toda sinalização viária, com luz 
LED e ciclovia, é uma obra padrão Emanuel Pi-
nheiro, que vai beneficiar o trânsito e melhorar 
o fluxo no dia a dia", contou.

A revitalização dessa via estratégica corta 
diversos bairros e conecta regiões Leste e Sul 
da cidade. "Com a ajuda do nosso deputado 
federal, Emanuelzinho, do vereador Luis 
Cláudio, do Juca do Guaraná como deputa-
do, estamos entregando uma avenida 100% 
recapeada, 100% requalificada, com Juares 
Samaniego e equipe da Semob, que é sempre 
parceira e está sempre realizando um grande 
trabalho junto com a Secretaria de Obras, e 
também a Limpurb que transformou isso 
aqui, com a iluminação e paisagismo. E o nos-
so compromisso é continuar caminhando e 
trazendo cada vez mais benefícios a toda es-
sa região, reforçar o compromisso com o 
Imperial I e II, Recanto dos Pássaros e demais 
bairros adjacentes", disse.

O presidente do bairro Recanto dos Pássa-
ros, Ronald Mussi, expressou sua alegria com a 
restauração da Avenida Rui Barbosa, que de-
sempenha um papel importante não apenas pa-
ra o seu bairro, mas para toda a região e traz be-
nefícios consideráveis, melhorando a qualida-
de de vida, a mobilidade urbana e a segurança 
de milhares de residentes.

"A importância e o impacto dessa via são 
um grande avanço para a nossa região, não só 
para o Recanto dos Pássaros, mas para toda a 
região do Moinho. Essa via representa qualida-
de de vida, melhoria de mobilidade urbana, 
mais segurança. Temos aqui a implantação das 
lâmpadas de LED, melhoria de segurança, pai-
sagismo. Aqui é um corredor e passam mora-
dores da região do Osmar Cabral, Pedra 90, Ti-
jucal e então, moradores reclamavam, xinga-
vam, de pneu estourado ou suspensão. E ago-
ra, os comerciantes aqui da região estão fo-
mentando o comércio local e agradecem muito 
à gestão Emanuel Pinheiro", comentou.

Estiveram presentes: o secretário de Gover-
no, Wilton Coelho, secretário adjunto especial 
de Relações Comunitárias, Ricardo Lobo, se-
cretário de Planejamento, Eder Galiciani e líde-
res comunitários da região.
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Juiz acolhe denúncia
contra Baiano Filho por
agressão e lesão corporal
contra esposa

LEI MARIA DA PENHA

A agressão ocorreu em agosto, no município 
de Confresa, após o casal sair de uma festa

O ex-deputado estadual José Joaquim de 
Souza Filho, mais conhecido como “Baiano Fi-
lho”, teve acolhida pela Justiça, denúncia ofe-
recida pelo Ministério Público Estadual (MP-
MT) por agressão com lesão corporal contra a 
esposa. O MP-MT enquadrou Baiano Filho na 
lei Lei 11.340/2006 a “Lei Maria da Penha”. Pelo 
crime, ele pode ser condenado de um a quatro 
anos de reclusão.

Segundo apurado, na data dos fatos, Baia-
no Filho e a vítima, que convivem em união es-
tável, voltavam de uma festa quando, no cami-
nho para a residência do casal, tiveram um de-
sentendimento dentro da caminhonete dirigi-
da pelo ex-deputado que atacou a vítima com 
socos e tapas no rosto.

Segundo o registro da ocorrência feito pela 
polícia militar no dia do crime, pessoas que 
passavam pelo local onde ocorriam as agres-
sões abordaram os militares e informaram que 
um homem, em uma caminhonete, estava agre-
dindo uma mulher.

Ao chegar no local, a equipe policial en-
controu a mulher que pedia por socorro e esta-
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Baiano Filho foi exonerado do cargo de assessor parlamentar da Mesa Diretora da 
Assembleia Legislativa depois de agredir a esposa e ser detido

va com uma lesão no rosto. A vítima contou 
aos policiais que o marido havia batido nela 
por motivo fútil. Durante a abordagem, o ex-
deputado disse que o casal tinha passado o dia 
em uma festa e, que lá, se desentenderam. Eles 
deixaram a festa e estavam voltando para casa 
quando voltaram a discutir.

Na denúncia, a promotora de Justiça subs-
tituta Daniela Moreira Augusto requereu que, 
além da pena restritivas de liberdade, o ex-
parlamentar pague indenização moral e por 
danos materiais morais causados à vítima, 
nos termos do art. 387, inciso IV, do Código 
de Processo Penal.

A denúncia do MP-MT foi acolhida pelo ju-
iz Daniel de Sousa Campos, da 3ª Vara de Por-
to Alegre do Norte (1.022 km de Cuiabá). O 
magistrado fundamentou a decisão pela pre-
sença, nos autos, de provas robustas e idône-
as que demonstram a culpa do acusado pelas 
agressões e lesões sofridas pela vítima, "ha-
vendo, portanto, a necessidade do recebi-
mento da denúncia e consequente prosse-
guimento da ação penal. Nos termos do arti-

go 396-A do CPP, determino a citação do acu-
sado para responder à acusação, por escrito, 
no prazo de 10 (dez) dias, constando que po-
derá arguir preliminares e alegar tudo que in-
teressa em sua defesa, oferecer documentos 
e justificações, especificar as provas preten-
didas e arrolar testemunhas, qualificando-as 
e requerendo sua intimação", determinou o 
juiz em seu despacho.

EXONERAÇÃO SUMÁRIA
A Mesa Diretora da Assembleia Legislativa 

foi ágil na punição ao ato do ex-parlamentar 

que ocupava o cargo de assessor parlamentar 
na Casa. No dia seguinte à agressão praticada 
por Baiano Filho, ele foi sumariamente exone-
rado da função.

“A ação do ex-deputado vem totalmente 
em desencontro com a política de enfrenta-
mento de violência contra a mulher defen-
dida e realizada pelo Parlamento Estadual. 
Na Assembleia lutamos para o fim da vio-
lência contra a mulher", afirmou o presi-
dente da ALMT, deputado Eduardo Bote-
lho, em uma nota oficial distribuída à im-
prensa pela Mesa Diretora.
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na de Zeladoria e Serviços Urbanos (Limpurb). 
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sistema de iluminação pública e paisagismo no 
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os reponsáveis por apresentarem a reivindica-
ção ao prefeito Emanuel Pinheiro. Os recursos 
para a realização das obras são oriundos de 
uma emenda deputado federal Emanuel Pi-
nheiro Neto, o Emanuelzinho.

"É um compromisso com a população en-
tregar esta obra e as ações, projetos, benefícios 
que melhoram diretamente a qualidade de vi-
da da população. Essa Avenida Rui Barbosa, 
vocês lembram como estava totalmente aban-
donada, esburacada, asfalto de péssima con-
servação com o passar do tempo, com essas 
chuvas intensas, arrebentou o asfalto. Fizemos 
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A Avenida Rui Barbosa foi revitalizada e teve seu pavimento restaurado após 20 anos de espera por parte 
dos moradores da região do Moinho, no Coxipó

O prefeito Emanuel Pinheiro e o vice, José Roberto Stopa, secretário de Obras 
Públicas, entregaram à população dos bairros Jardim Imperial, Universitário, 
Recanto dos Pássaros, Imperial 2, Recanto das Acácias e condomínios uma nova e 
moderna avenida Rui Barbosa

todo o processo, procuramos o deputado fede-
ral Emanuelzinho, conseguimos os recursos e 
com uma luta incansável do nosso deputado Ju-
ca do Guaraná e do nosso vereador Luiz Cláu-
dio, conseguimos fazer essa grande e linda 

obra que confiei ao Stopa 
para coordenar e, hoje en-
tregamos essa avenida que 
liga o Moinho aqui à região 
da Viola de Cocho, Jd. Uni-
versitário, Imperial I e Re-
canto dos Pássaros e con-
domínios adjacentes”, ex-
plicou o prefeito Emanuel 
Pinheiro.

O prefeito enumerou os 
serviços que foram realiza-
dos na avenida. “Entrega-
mos uma avenida totalmen-
te requalificada, recapeada, 
urbanizada no canteiro cen-
tral, inclusive com o paisa-
gismo, iluminação dando 
mais valor e mais charme 
para a avenida e com muito 
mais segurança para a po-
pulação, além da ilumina-
ção horizontal e vertical fei-
ta com muita eficiência pela 

Semob. Além de uma via que vai melhorar a se-
gurança, a mobilidade urbana e o trânsito na re-
gião, vai dar mais qualidade de vida e vai embe-
lezar e dar um charme que toda essa linda re-
gião merece", destacou o prefeito.

O secretário de Mobilidade Urbana, Juares 
Samaniego, conta que além da Rui Barbosa, Cu-
iabá está passando por um grande processo de 
abertura de novas vias e de ações de melhora-
mento da pavimentação. "O trabalho tem que 
ser feito com qualidade, como foi feito na Rui 
Barbosa, para recapear toda a via com pavi-
mento novo que terá durabilidade de mais al-
guns anos, e toda sinalização viária, com luz 
LED e ciclovia, é uma obra padrão Emanuel Pi-
nheiro, que vai beneficiar o trânsito e melhorar 
o fluxo no dia a dia", contou.

A revitalização dessa via estratégica corta 
diversos bairros e conecta regiões Leste e Sul 
da cidade. "Com a ajuda do nosso deputado 
federal, Emanuelzinho, do vereador Luis 
Cláudio, do Juca do Guaraná como deputa-
do, estamos entregando uma avenida 100% 
recapeada, 100% requalificada, com Juares 
Samaniego e equipe da Semob, que é sempre 
parceira e está sempre realizando um grande 
trabalho junto com a Secretaria de Obras, e 
também a Limpurb que transformou isso 
aqui, com a iluminação e paisagismo. E o nos-
so compromisso é continuar caminhando e 
trazendo cada vez mais benefícios a toda es-
sa região, reforçar o compromisso com o 
Imperial I e II, Recanto dos Pássaros e demais 
bairros adjacentes", disse.

O presidente do bairro Recanto dos Pássa-
ros, Ronald Mussi, expressou sua alegria com a 
restauração da Avenida Rui Barbosa, que de-
sempenha um papel importante não apenas pa-
ra o seu bairro, mas para toda a região e traz be-
nefícios consideráveis, melhorando a qualida-
de de vida, a mobilidade urbana e a segurança 
de milhares de residentes.

"A importância e o impacto dessa via são 
um grande avanço para a nossa região, não só 
para o Recanto dos Pássaros, mas para toda a 
região do Moinho. Essa via representa qualida-
de de vida, melhoria de mobilidade urbana, 
mais segurança. Temos aqui a implantação das 
lâmpadas de LED, melhoria de segurança, pai-
sagismo. Aqui é um corredor e passam mora-
dores da região do Osmar Cabral, Pedra 90, Ti-
jucal e então, moradores reclamavam, xinga-
vam, de pneu estourado ou suspensão. E ago-
ra, os comerciantes aqui da região estão fo-
mentando o comércio local e agradecem muito 
à gestão Emanuel Pinheiro", comentou.

Estiveram presentes: o secretário de Gover-
no, Wilton Coelho, secretário adjunto especial 
de Relações Comunitárias, Ricardo Lobo, se-
cretário de Planejamento, Eder Galiciani e líde-
res comunitários da região.
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Juiz acolhe denúncia
contra Baiano Filho por
agressão e lesão corporal
contra esposa

LEI MARIA DA PENHA

A agressão ocorreu em agosto, no município 
de Confresa, após o casal sair de uma festa

O ex-deputado estadual José Joaquim de 
Souza Filho, mais conhecido como “Baiano Fi-
lho”, teve acolhida pela Justiça, denúncia ofe-
recida pelo Ministério Público Estadual (MP-
MT) por agressão com lesão corporal contra a 
esposa. O MP-MT enquadrou Baiano Filho na 
lei Lei 11.340/2006 a “Lei Maria da Penha”. Pelo 
crime, ele pode ser condenado de um a quatro 
anos de reclusão.

Segundo apurado, na data dos fatos, Baia-
no Filho e a vítima, que convivem em união es-
tável, voltavam de uma festa quando, no cami-
nho para a residência do casal, tiveram um de-
sentendimento dentro da caminhonete dirigi-
da pelo ex-deputado que atacou a vítima com 
socos e tapas no rosto.

Segundo o registro da ocorrência feito pela 
polícia militar no dia do crime, pessoas que 
passavam pelo local onde ocorriam as agres-
sões abordaram os militares e informaram que 
um homem, em uma caminhonete, estava agre-
dindo uma mulher.

Ao chegar no local, a equipe policial en-
controu a mulher que pedia por socorro e esta-
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Baiano Filho foi exonerado do cargo de assessor parlamentar da Mesa Diretora da 
Assembleia Legislativa depois de agredir a esposa e ser detido

va com uma lesão no rosto. A vítima contou 
aos policiais que o marido havia batido nela 
por motivo fútil. Durante a abordagem, o ex-
deputado disse que o casal tinha passado o dia 
em uma festa e, que lá, se desentenderam. Eles 
deixaram a festa e estavam voltando para casa 
quando voltaram a discutir.

Na denúncia, a promotora de Justiça subs-
tituta Daniela Moreira Augusto requereu que, 
além da pena restritivas de liberdade, o ex-
parlamentar pague indenização moral e por 
danos materiais morais causados à vítima, 
nos termos do art. 387, inciso IV, do Código 
de Processo Penal.

A denúncia do MP-MT foi acolhida pelo ju-
iz Daniel de Sousa Campos, da 3ª Vara de Por-
to Alegre do Norte (1.022 km de Cuiabá). O 
magistrado fundamentou a decisão pela pre-
sença, nos autos, de provas robustas e idône-
as que demonstram a culpa do acusado pelas 
agressões e lesões sofridas pela vítima, "ha-
vendo, portanto, a necessidade do recebi-
mento da denúncia e consequente prosse-
guimento da ação penal. Nos termos do arti-

go 396-A do CPP, determino a citação do acu-
sado para responder à acusação, por escrito, 
no prazo de 10 (dez) dias, constando que po-
derá arguir preliminares e alegar tudo que in-
teressa em sua defesa, oferecer documentos 
e justificações, especificar as provas preten-
didas e arrolar testemunhas, qualificando-as 
e requerendo sua intimação", determinou o 
juiz em seu despacho.

EXONERAÇÃO SUMÁRIA
A Mesa Diretora da Assembleia Legislativa 

foi ágil na punição ao ato do ex-parlamentar 

que ocupava o cargo de assessor parlamentar 
na Casa. No dia seguinte à agressão praticada 
por Baiano Filho, ele foi sumariamente exone-
rado da função.

“A ação do ex-deputado vem totalmente 
em desencontro com a política de enfrenta-
mento de violência contra a mulher defen-
dida e realizada pelo Parlamento Estadual. 
Na Assembleia lutamos para o fim da vio-
lência contra a mulher", afirmou o presi-
dente da ALMT, deputado Eduardo Bote-
lho, em uma nota oficial distribuída à im-
prensa pela Mesa Diretora.
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Tempo seco e queimadas 
explodem casos de 
atendimento hospitalar

TEMPERATURA MÁXIMA

Com o aumento de queimadas, fumaça e fu-
ligem, moradores de Mato Grosso sofrem com 
o caos. Com o tempo seco acaba deixando a si-
tuação ainda mais grave, que atrapalha a respi-
ração e leva muita gente aos hospitais.

Mato Grosso registrou em agosto a maior 
carga já medida em 23 anos, chegando ao pi-
co de 2. 2 gigawatts de demanda máxima dis-
tribuída no ano. Os dados são da Energisa, 
que está com um plano de ação contra os efei-
tos do fenômeno El Niño, que tem influencia-
do no clima extremo.

Para se ter uma ideia, em 2020 quando 
o estado enfrentou a maior seca em 60 
anos e uma onda de queimadas que de-
vastou o Pantanal, o maior pico de consu-
mo de energia foi registrado em outubro, 
com 2.0 gigawatts de demanda máxima 
distribuída no ano.

“Já está claro que em setembro e outu-
bro de 2023 nós vamos ter novos recor-
des de demanda por energia. E isso está 
diretamente ligado às altas temperatu-
ras. Em junho, montamos um comitê de 
crise por conta do El Niño e temos alerta-
do a sociedade sobre esse fenômeno. 
Aqui dentro estamos fazendo reuniões 
diárias de crise para mapear pontos sen-
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Mesmo com a grande predominância do tempo seco, Mato Grosso registrou queda de 68% do 
número de queimadas em agosto, comparado ao mesmo período em 2022

síveis de abastecimento no estado”, des-
tacou o gerente de operações da Energi-
sa José Nelson Quadrado Júnior.

Nesses últimos dias os termômetros che-
garam a marcar 36ºC às 19h na capital. Vin-
te e um transformadores pararam de funcio-
nar por pico de carga. Os maiores proble-
mas foram gerados em Cuiabá, Várzea Gran-
de, Rondonópolis, Sinop, Sorriso, Lucas do 
Rio Verde, Campo Verde e Alta Floresta.

Uma força-tarefa está sendo feita para 
trocar os equipamentos, atuando 24 horas, 
de segunda a domingo, até mesmo nos horá-
rios de pico de calor, quando os eletricistas 
sentem mais a temperatura. A companhia re-
força os clientes impactados façam o acio-
namento via canais de atendimento.

E a combinação de tempo seco e fumaça fa-
zem os hospitais ficarem lotados. “Minha gar-
ganta está doendo e está difícil para respirar”, 
conta um menino de apenas 12 anos. A orien-
tação do médico é hidratação e ventilação para 
evitar as infecções respiratórias.

Mesmo com a grande predominância do 
tempo seco, Mato Grosso registrou queda de 
68% do número de queimadas em agosto, com-
parado ao mesmo período em 2022. O Institu-
to Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) re-

gistrou apenas 2.626 ocorrências de incêndio 
durante o mês, com tudo, no mesmo período 
ao ano anterior, chegou a ser registrado 7.699 
casos. Mesmo com a queda de queimadas, o ca-
lor tomou conta de todo o estado.

Cuiabá bateu um novo recorde de tem-
peratura máxima e registrou o dia mais 
quente do ano com 41,6°C, de acordo com 
a medição feita pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). Além disso, a capital 
mato-grossense teve a segunda maior tem-
peratura já registrada em 2023, ficando abai-
xo somente de Turiaçu (MA), que registrou 
a máxima de 43,3°C.

Segundo um levantamento feito pelo ins-
tituto, o último recorde registrado em Cuia-
bá foi em setembro de 2020, quando a cida-
de marcou 43,7°C.

A população que já é acostumada com 
o calor se deparou com uma grande difi-
culdade no dia-a-dia. “O que mais me as-
susta, é o calor que faz durante a noite, 
são fora do comum, meus filhos e eu, te-
mos que tomar mais de dois banhos du-
rante a noite para conseguir dormir, pois 
nem todo mundo tem um ar-condicionado 
para amenizar todo esse calor”, disse a do-
na Joelma de 44 anos.

Umidade relativa do ar já oscila entre 30% 
e 20% sendo que o ideal para a saúde 
humana é entre 60% e 80% segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS)
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Clima seco: saiba como adaptar a sua casa

Com o calor absurdo o clima fica mais seco, causando desconfortos e 
irritações nos olhos, nariz, garganta e pele, além de agravar os 
sintomas de quem possuem doenças respiratórias.
É fundamental tomar alguns cuidados dentro de casa, visando 
amenizar os efeitos do clima seco e proporcionando maior bem-estar 
e conforto para todos.

Espalhe toalhas molhadas e recipientes 
com água pela casa:
Já está cientificamente comprovado que baldes com água e toalhas 
molhadas ajudam a aumentar a umidade do ambiente e facilitam a 
respiração. Esse cuidado é muito eficiente, sobretudo, na hora de 
dormir, já que esse truque consegue melhorar a respiração e, dessa 
forma, proporciona noites de sono mais agradáveis.

Mantenha os cômodos arejados:
É extremamente importante manter os cômodos arejados. Então, abra 
as janelas e portas (se possível) e deixe o ar circular, mesmo que por 
pouco tempo.

Invista em um bom umidificador de ar:
Usar um umidificador é o modo mais prático de aumentar a umidade 
do ar instantaneamente, deixando a casa longe do clima seco. Basta 
colocar água no recipiente indicado, ligar e pronto, o aparelho faz o 
resto. Ele é especialmente indicado para pessoas com crises alérgicas 
frequentes, asma, nariz entupido, garganta seca e tosse constante.

Hidrata-se:
Por fim, não se esqueça de cuidar da sua saúde e do seu corpo; beba 
bastante água, use hidratantes corporais e lubrificantes para as 
mucosas, como colírios e soros fisiológicos. Tomar banhos mornos 
também pode ajudar, já que o vapor do chuveiro funciona como uma 
espécie de nebulização natural que lubrifica as vias respiratórias, 
fazendo com que você respire melhor.
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